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A ,NOT� mais saliente do
, importante Seminário que

a revista de administràêão ,de­
mócrâtíca «�oder Local» rea­
lizou' no último sábado, "'eIj1,
Faro, foi, sem dúvida, a' aber­
tura de uma ampla frente de
diálogo �obré os problemas do'
turismo algàrvio e o, futuro da'
Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve. Partícíparam,
além de outras personalída­
des da vida algarvia como o

dr, Júlio Carrapato, Governá­
dor Civil do Distrito, Cabrita:
Neto, presidente da Comissão
Administrativa da Comíssão:
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Regional de Turismo do Al­
garve, José Vitoriano, vice­
-presidente da Assembleia da
República e deputado pelo
PC/Pj,o'd:r:LuÍs FiUpe Madei­
ra, deputado da ,AR pelo PS,
-José Rocha e LJlÍs Sá, respec­
tivamente membro do colectí­
vo ê director da, revísta pro­
mótoratdo seminário.
No final do debate ficou

claro que todos estavam de'
acordo; ná generalídade, na
urgência. de descentralizar e

desconcentrar as d e c i s õ e ,s

também em matéria de turis­
mo; que é possível e necessâ­
rio integrar os problemas do
'desenvolvímento' turístíe¿ nu-

DESENVOLVIMENTO <TURÍSTICO ��n�:::�a:�s'if:;:;�� ;:;
�F CTOR DE, PR,OGRESS

O INCIDENTE oeorrído e m NUCLEAR? NAO
" Harrisburg, Pensilvânia, nos.

.

, ,OBRIGADO!
Estados Unidos da .Améríca , do, cam .ás' manifestações contra a .

, Norte, com a central nuclear re- energia nuclear e confrontam-se
frigerada ,c?m, ág�a pressurtzada '

teses conservadoras contra" o .pro­levanta, serras preocu�aç��s.. "gresso técnico-científico ou' ro-
A salda do vapor radlOach,:o, mântíco pelo ,regresso à Natureza

p�!a a ,at�osfera alflrmou a OPI.,.' cO,m umavísâo equílíbrada de de­
mao publIca'�undlal _e, colocou senvolyimento barmóñico das for­
na ordem do !ha a opç�o nuclear ças produtivas com a defesa do
e a.recusa da Implantaçâo de cen-: meio físico circundante. ,',' ,

traís de modo desordenado e sel- N d G "d" ,

•.

vático. as margens o ua lana, TeJQ
Com receíoñe alterações :gené-' e- Douro os. espanhóis têm insta­

ticas nos' bébés as futuras mães ladas centrais nucleares ,do mesmo

foram evacuad�' da área de de- tipo da, dt; Ha�tisburg. O perigo
sastre em prtmeiro -Iugár, Oontu-' para nos e, pms, latente.
do" inquietantes sinais de' falta de As forças do progresso sempre
controlo do reactor - como 'a ele- se bateram, no quadro actual, con-.
vada temperatura que .os técní- tra a Instalação de centrais nu­

cos não conseguem reduzír e o
' oleares em Portugal. Nós' também

aparecimento de, radioaetlvídade dizemos, parafraseando um cartaz
no leite de Nova Iorque' - per-' de parede surgido há ,diáS' em
sistem.· " Vila Real de Santo Antonio:
Por todo o mundo se multíplí- - NucleáJ,'? não obrigado!

¡
.

Recuperação-das indústrias tradício-,
nais - pescas, conservas de peixe, etc,
- ordenamento da ria Formosa e de
toda a.sua zona de influência - talvez
o factor principal na economía regio­
nal ligada directamente'a 'populações
-, criação -de condições para o .desen­
volvimento dos sectores da: agro-pe­
.cuâria e planif'icaçãe- das ' respectivas
indústriastransfQrma'doras, são proble­
mas não, contemplados nas propostas
e que constituíriam, noutras condi­
,ções, princípios fortemente condicio­
nantes nas opções, ao nível do Pla-
neamento.

' ,

,

Por outm lado, de acordo' com
aqueles Planos e obedecendo a leis, de
,planeamehto urbanístico, obsoletas' é

'

ultrapassadas, mas em vigor, vão apa­
recendo, implañtados indiscriminada­
men'te por todo o territóio, empreen­
dimentos qúe nada têm a ver com o
'contexto da zona em que se inserem,
S,ão mundos desgarrados da realidade
,da, terra, e"das gentes, São formas de
'arranjar dinheiro' fácil dado qúe o

, terreno'é esquartelado e. vendido aos

bocádos, ,quer a nacionais quer a es-

pROSSEGUE' a exportação de moo,

rarigos do Algarve para a Europa
com evidente interesse para a econo­

mia do País. Há dias for�m exporta­
dos 600 kgs. para a Suécia.

,Ora, esteve no Algarve, acompanha­
da por técnicos do Fundo do Fomento
da 'Exportação um dos mais importan­
tes grossistas do Mercado de Convent
Garden, em Londres, para aquisição
de elevadas quantidades de morangos
algarvios para o Reino Unido.

mais marcante da semana, a avaliar
pela presença massiva de industriáis
de hotelaria, agentes de viagem, tra­
balhadoresdo sector, membros.eleitos
das autarquias e povo anónimo, no
salão da Assembleia Distrital..

. '

Os diversos' oradores 'debruçaram­
-se longamente sobre os problemas "do
turismo e da Comissão Regional. O,
dr. Almeida Carrapato 'defendeu a sua

tese, já nossa conhecida, devido à pu­
blicação nas páginas do nosso jornal
da .sua interpretação- jurídica da. Lei'
das Finanças Locais, tendo reforçado
a convicção que «o imposto de turís-.
mo pertence aos municípios de direito
e não, carece de regulamentação neste
aspecto», manífestando a convicção
que o decreto do Governo _, sobre a

reestruturação da CRTA será pulveri­
iada pela Assembleia da República
por fazer' tábua raza da Lei das Ri­
nanças Locais, quando da ratificação
já pedida pelo Grupo Parlamentar do
PCP. Noutro passo e erndefesa da sua

argumentação, salientou: «Estamos

bem acompanhados e ainda que esti­
véssemos sozinhos estamos na linha
justa».
Por seu lado, Cabrita Neto afirmou

ser a primeira vez que rompia o si-
, lêncio 'a que se tinha voluntariamente
votado, nesta questão. Salientou que_
a resolução do problema tardava e que
estava consciente de que qualquer
problema 'com 'o órgão, regional ou

uma interrupção do seu funcionamen­
to por falta de verbas poderia ocasio­
nar a paralisação do fluxo turístico
para a nossa província com os incon­
venientes' que daí podem advir. Fa­
zendo a defesa da sua acção à, frente
do órgão regional, do seu trabalho' e

dos funcíonários a ele ligados, Cabrita
Neto auto-elogiou-se com o .aplauso
dos muitos industrials que ali estavam
presentes, chegando a recear-se a de­
terioração do clima de, diálogo.
Respondendo a acusações sobre a

inclusão -de Vilamoura em grande per­
centagern nas iniciativas da CRTA,

(Oonclui na 4." página)

Regi� Admnistrativas e .das um' correcto a;p¡'oveitaínent� dois recursos turísticos .que sirva o,

Regiõeg;œlárto�é"necessária ao País e as populações foi o tema em evidência no Seminário rea";

desenvolvimento do AlgarVe; . l�za�o¡, ,�m Faro.

'qué'a�Lei das FinançaS Locais
,

.deve ser inte�almeÍlteáplica-
'AS HO'RAS DE'MA 'IA:'da; que.�e,:erá reyerter para CC ," , " ,R J)

os mumcrp'lOS o lmposto de'
,

"

,,'

���s:��fO�!Íl��::�e��i¿;:-� fi O RETORNO DA INQUlSIÇAOem regime de voluptariado.;'
,

,

'

_' ,,<,'
•

'que deve continuai' à. e�istir
um órgão region¡tl de turismo
com financiamento 'a acordar
pela 'Asse:rn:bleia da República,
que O i�posto de turismo deve
Sêt revisto, no sentido dé uma'

maior justiça 'socia.l; ,e, por
úl�imo; qUê deverá ser fomen-,
tado o't'!lrismo de massas, por
forma; a garantir o direito a

férias dos tr,abalhad6rés.
"Foi sem dúvida' ti ;aconteci¡Ílento

pelo, arquitecto Rui M. Paula-[) ,DESENVoLVIMENTO turístico na-Região do Algarve tem C01'-
- respon'dido a JUUa política desastrosa, não ,planificada, 'contendo,

no seu processo corrente, 'factores anómalos forçadamente introdu- .cujo processo foi desencadeado há cer­
zidos no sector, '-

ca -de duas dezenas de anos, ou segue
,

° Plano Regional e os consequentes £studos Sectoriais de De- .ern direcção ao Planeamento Regio­
senvolvimento tiveram como preocupação primeira o estabelecimento 'nai que a Lei das Finanças Locais e a

de umas quantas regras, poucas, que díseiplínassem o aproveitamento consequente estrutura regional ine-
e a ocupaeão do .território da zona marítima mais susceptível de ca- rente à sua aplicação, Ihe..possibilit,a-j
tivar possíveis interessados nos grandes empreendimentos ttirlsticos, Por outras' palavras e no que diz,
nacionais ou estrangeiros, acentuando-se assim as assimetrias já exis- respeito somente ao planearnento físi-
tentes.
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,

,

co .ou continuaca- «agrtidih) 'o' tecldo '

It um Plano todo ele voltado para a «expleração» turística. do .territõíío, '6 ambiente e os núcleos

trangeíros, incondicionalmente, 'ludi-
_

urbanos da orla marítima --'- por-ve­
briando, muitas vezes, os 'presumíveis zes destruindo-os Irremedíavelmente _j_

compraderes porquanto prometer in- beneficíando- capitais' que se identifi­

�fta-estruturas, equipamentos vários des- . cam com 'o maior lucro possível no
de escolas e centros comerciais a par-

mais curto espaço de tempo, absorven­
quesde diversões, reservas de caça e

do em seu proveito as-mais valias res­

aeródromos; é fácil, como fácil é vi- pectivas, ou estabelece, de facto, con­
sualizar modos devida.iambientes, etc, forme o .Sistema Nacional de�,;l>la-'
É só editar folhetos de propaganda neamento preconizas é '6 eSquema de

e conseguir Q beneplácito/das .entida- -desceritralízação em curso faz prever,

des. '

' , a' integração do' processo Ae ',(!esenvol�
'A ENdRUZILHADA vimento turístico.m·á FlaÍllÍ'aménto Re­

gional" C6mo 'em toçlas as acções sec-

A Região do Algárve e�iá hoje nu-

' tonais, criando as éondições nécessá�
ma importante enctuzilhàda. '

rias ao bem estar das populações ai-
,garvias.

'

Ou continua a' trilhar os mesmos

caminhos que tem vindo al percorrer As potencialidades turísticas são cx�
de forma' anárquica e incoerente com cepCionais.

"

as potenciálid&des locais existentes e

o CÓDIGO MILAGROSO
S Á.O muitas' as 'vozes que' acusam

,

.os portugueses de viver aCima
daquilo que ganham - ainda que
ganhemós os salários mais baixos da
EuroPa. Muitas são as vozes que acu­

sam' os portugueses de' esbanjar, de
não poupar. E no entanto até'nos Go­
vernos nós fazemos economias.

'

A outrora riquíssima Albion atra­
vessa um negro período de crise e de
dificuldades económicas. Em todo o

BELAM-
"

A"
'c

N'D'IL-�£�;��!!�. :i�E:d:':E
.

. ...'. .. ..•.. ... .._ _-.
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.

nistro nem sequer um secretário de
Estado. Todos são jogados fora e

," ',_'

;��:&���a�I��E�ms:�!�s:�� NA ORIGEM 00" DIA· DA JUVENTUDE
França e ,na Itália.

,

Ora" que vemos nós acontecer em

Portugal? Pois o aproveitamento com­

pleto dos ministros, dos secretários
de Estado - até por vezes dó Pri"
meiro-Ministro ...
Assim é que o Primeiro Ministro do

Pousa-da na Reserva
�Natural do Sapal"
,

UMA antiga aspiração das gentes
de Castro Marim, a Pousada re­

cebeu agora um grande impulso, �tra­
vés <lum estudo prévio da Reserva
Natural do Sapal de Castro Marim e
Vila Real de Santo António. ,

, O trabalho, que mereceu já parecer
positivo dai Direcção-Geral de Turis­
mo, poderá ter profundos reflexos na
vida económica da vila nomeadamente
pela.instalação de serviços complemen­
tares ,ao turismo, hoje inexistentes;
caso se venham a �reunir condições
para ser levado por diante.

'

Dada a importância 'da Reserva e
as notícias q1;1e sobre ela têm sido
dadas, ,quer em Portugal quer no es­

trangeiro, é provável a visita à zona
de u� número cada vez maior de pes­
soas, mteressadas nas diversas ques­
tões relacionadas com o estudo do

, mei!? ambiente, como hoje já, se faz
sentIr.
Outra probabilidade é a de que os

inte.r�ssados venham, ,em épocas es­

peCIaIS, a ocupar as instalações hote­
leiras do concelho de Vila Real de
Santo António, com' os óbvios bene­
ficios daí resultantes.
Pode ainda, o intercâmbio com os

visitantes que a existência da pousada
facilitará, y,ir a entroncar-se com o

interesse dos organismos, de ensino
local, no debate dos problemas da
Natureza e perservação do meio am·

biente', com a sensibilização das ca:
madas mais jovens da população.

Morango,s do Algarve
para a EJiropa

. .:. '.
'

r

pelo �. Afonso de Castro Mendes
"

Primeiro Governo, bem aproveitadi",
nho, ainda deu para Ser Priri1eirQ.Mi�
histro do Segundo ,Governo. E o mi�
nistro das Canalizações e Autoclismos

(OottOm' na 8;° pá.ginQ,)

OS jovens de Por�ugal chlimaraIll
ao 29 de'Março o seu «Dia Na­

cional». Em diversas localidades do
nosso país, tem-se' comemorado este
dia com actos Jestivos - desportivos,
culturais, sociais e políticos e" até,
,sindicais. É que o «Dia da Juventude
Portuguesa» só foi possível marcá-lo
,no Calendário das grandes comemo­

rações nacionais e antifascistas -após
o derrube <to re�ime totalitário de Sa­
lazar e Caetano (que, ao' longo da
'«negra noite de, opressão fascista»,
tanto martirizou o povo português)
pelo movimento dos jovens «Capitães
de Abri!». Só depois dessa arrancada
histórica, ousada e não isenta de gra­
yes perigos, dós homens, que faziam
parte do M. F. A., é que houve �

tem havido - possibilidades de come­

morar livremente não apenas essa co­

mo tantas outras datas de expressão
unitária democrática e antifascista,
verificadas rios duros tempos da vio­
lenta e Constante repressão da polícia
política que serviu esse nefasto re-

por A. Vicente Campinas

gime durante cerca de meio, século da
nossa história.

(CcmóM na 4.- pdgiM)

(mirato, �o, Kuwait inlereua-!e
,

Delo tuo!mo algarvio ,I Tróia
DEVERÃO deslocar-se ainda este

mês ao Algarve e à região de
Tróia elementos da Câmara do, Co­
m�rcio do Kuwait para estudo das
possibilidades de investimento no sec-

tor turístico.
" .

A visita segue-se aos contactos re­

centemente estabelecidos por Karim
Bouabdellach, presidente da Cilmara
de Coml!rcio Arabe-Portuguesa- com

entidades das regiões turísticas refe­
ridas.

OUVE�SE um estrondoso piar e ei�
que, a acompanhá-lo, uma nu..;

vem negra de breu, de aspecto satâ­
nico _.:. perdão: queria,' dizer bentí"(
fica - se levanta do fundo de cata­

tumbas, c,heirando a bafio e á caduco:
e invade, tal rio o mar, os jornais, a,

TV e a Rádio, a Assembleia da Re­
pública, as Igrejas, étc. Qua! cruzada:
à Terra Santa par!!c o sarraceno infiel;
combater e civifizar!?... Isto é algo;
mais! É obra do Diabo! Melh'or: é o

próprio Diabo em pessoa»; gritam,('
com o pio trémulo e apagadq dos!
anos, as aves raras por entre a nu-,
'vem ofuscadas. Sini, porque o Diabo;
se transformou em pessoa e esta to-\
mou o nome de Maria. E tem vida!¡
'Os seus anos, os seus ¡neses, os' seuS:
dias, as suas horas: «As Horas 'de, Ma­
ria».
E, quando tal nome é pronunciado,l

a nuvem negra de breu' mais negra:
ainda se toma e o seu satânico _._I

perdão: santificado.poder abate sobre�
nós todQ o seu amor (leia-se ódio)
altruista e colectivo.
Há que� fale em restaurar' a ln.­

quisição, pois que tão delicado assun­

to só por ela poderia ser solucionado,
tal como o fez com os pecadores 'e

indesejáveis «(,inimigos» ,do saber e da

ju�tiça 'como foram Galileu GaliIei
, ou Joana d'Arc. Sim! E porque não?
O que faz, falta é Q Inquisição!!!
É necessádo queimar O filme, é ne�
cessário eliminar ..o realizador, os acto'­

res, o IPC, a SEC,... ¡!; necessário
restituir aO povo português o seu sa­

grado obscurantismo, Q', sua sagrada
idolatria de Deus e de Cristo, os seus

sagrados dogmas éticos, e aquilo (o
filme) é uma ofensa!
Ah, caros leitores, corito podemos

ver a quantidade de gente, se é que
tal nome merece, que nos quer ;ali­
mentar de amor, de fraternidade, de
,Deus (ou do seu corpo), dando-nos
como aperitivo, desde que nascemos

até que morremos, uma venqa para
os olhos. Onde chega o descaramento
destes senhores defensores da ordem

por A. M. Gutierres Setúbal

sagrada ,a ponto de, para defenderem
,os seus pré,concebidos dogmas, corre­
rem atrás dos espectadóres que vêm

rOcmc,luí na 8.- página)

Subsidios de estudo' e
isenção �e propinas
A CONCESSÃO de, subsídios de 'es­

tudo e de isenção,de propinas para
o próximo ano-lectivo, nos ensinos
básico e secundário, deverá ser solici­
tada pelos alunos até flO dia 20 do

próximo mês de Maio mediante o

preenchimento dos boletins de reque­
rimento.



I JORNAL DO ALGARVE

AGEND�· -.

DE8ERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, il Farmá­

.cía Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pe­

reira Gago; amanhã, Pontes Sequeira;
domingo; Baptista; segunda-feira, Oli­
veira Bomba; terça, Alexandre; quar­
ta, Crespo Santos e quinta-feita,

,

Paula.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Sil­

.va: amanhã, Neves; domingo, Ribeiro,
Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
terça, Silva; quarta, Neves e quinta-
-feira, Ribeiro Lopes. _

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Cha­
'gas; amanhã, Pinheiro; domingo, Pin­
to; segunda-feira, Avenida; terça, Ma­
deira; ,quarta, Chagas e quinta-feira,
Pinheiro.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; domingo,
Olhanense; segunda-feira, Ferro; - ter­

ça, Rocha; quarta, Pacheco, e quinta­
-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
domingo, Rosa Nunes; segunda-feira,
Amparo; terça, Dias; quarta, Central
e quinta-feira, Oliveira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domingo,
Sousa; segunda-feira, Montepio; terça,
Aboim; quarta, Central e quinta-feirá,
Franco. ,

Em VILA REAL DE SANTO AN­
T6NIO, hoje, a .Farmácía Silva; e até
quinta-feira, a Farmácia Carrílho.

Televisao

TUR ISMO ,Notariado PortUguês
indústriasemc�aminél Cartório Notarial de Silves

'(OOnoTU8ão da últtma. página)

DIPLOMA DE VISITA
A SAGRES

Durante. muitos anos o Posto de
Turismo de Sagres fornecia aos inte­
ressados um artístico documento cer­

tificando a 'passagem por aquele his-
'

tórico promontório. Ap6s um impasse
de alguns anos, il Comissão Regional
de Turismo- do Algarve prepara o re­

lançamento da iniciativa. Assim, vai
ser editado um artístico documento,
imitando um pergaminho com o texto

escrito em português arcaico ou em

latim.
'

,

NUDISMO. -o.BJECTo. DE UMA

INTERVENÇAo. NA ASSEM­
BLEIA DISTRITAL DE FARO.

O nudismo, «indiscriminado e taci­
tamente autorizado», que prolifera em

algumas praias do concelho de Lagoa
e, consequentemente, em várias zonas

do litoral algarvio foi objecto de uma

intervenção do presidente do Municí­

pio daquele concelho, no decurso da
reunião da Assembleia Distrital de
Faro. Foi chamada a atenção para a

falta da legislação sobre o nudismo

que possibilite encarar soluções para
o problema. Ainda no período de «an­

tes da Ordem do Dia» uma questão
de ordem cultural causou polémica
discussão - a não inclusão inicial no

programada.eêemana do Algarve e!ll
Lisboa» do Coro do Conservatôrio

Regional de Música do Algarve. Foi
-deliberado envidar esforços para so­

lucionar o assunto, o que efectiva­
mente veio a acontecer. A Assem­
bleia votou também a escolha do eng.
Lopes Belchior e do prof. Xavier ��­
fre (presidentes das Câmaras Municí­

pais de Faro e Albufeira) para repre­
sentantes distritais, respectivarnente 'na

Empresa Pública Electricidade de Por­

tugal e no Conselho Nacional de Alfa­

betização e de Educação de Base de

Adultos.

So.CIEDADE Ho.TE'LEIRA

DA BALAIA, SARL
-

De acordo com escritura lavrada no,
14.2 Cart6rio Notarial de Lisboa, foi
transformada a Sociedade Hoteleira
da Balaia, Limitada (sociedade por
quotas) numa socíedade an6nima de

, responsabilidade limitada de que se

, denomina «Sociedade Hoteleira da Ba­
laia, SARL», reforçando o capital que
era de 90000 centos para 167000 con­

tos. As prestações suplementares de

capital foram subscritas pelos accio­
nistas Sociédade Comercial Orey An-

,

.tunes, SARL - 22971 410$00; B. V.
"Scheepvaart Maatschappij «Triton» -

128 590$00; Ruys Transport Groep B.
V. -..,. 53771-410$00 e Sociedade Co­
mercial Orey & Barros, Lda. -

128590$00.
Os corpos sociais da Sociedade Ho­

teleira da Balaia, SARL, para o trié­

nio, ora iniciado, são constituídos por:
Assembleia geral' - dr. Manuel Duar­
te Tavares Ferreira Lima (presidente);
eng. Augusto Vasco Mera Pinto de
Magalhães e Guilherme Eduardo
Aquiles de Albuquerque de Orey (vo­
gais); Conselho de Aaminístração -

Evert Albertus van Walsum (presiden­
te), dr. Wouder van der Toorn e eng.
José Luís de Albuquerque e Orey (vo­
'gaís), Conselho Fiscal, - Um revisor
'de contas a indicar

_

oportunamente,
dr. Bernard<;> de ,AlbuquerQue d'Orey
e dr. João Manuel de Albuquerque
d'Orey. '

'

"C,olóquio sobre o saúde
em Cocelo'
Orientado pelo dr. Cunha Mon­

teiro decorreu em Vila Nova de Ca­
',cela um colóquio-debate sobre pro�
blemas de saúde.

VASILHAM'!'
DE 2 A IÓ 000 LITROS
De castanho e carvalho

Forneço para todos os

pontos do País

Pedidos para:

Joaquim' G. ' Monteiro
Telefone 76242

VALE DE SANTARÉM
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¥+Zi:C'

Estores
Porsianas

,

Fazem-se e reparam-l:1e, em

aluminio, metálicos, plástic()�
e verticais. Colooam-::;e em au,

tomóveis., Vendem-...'le ace£só­
rios.

Trata: Gavino B. Simó(ts -

'Rua D: Francisco Gomes, 37-
-3.- Esq. - Telel. 69 - Vilã
Real. de Santo António.

A CARGO !DA NOT:'_I.ÆC.
MAlRIlA. .

.I..imSA ,DOS SAN­

TOS ANSELMO

PORTUGUESA
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.2 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 19,55 horas, «Manuel e

Beatriz»; 21,10, Eurovísão - Comi­
nho da Cruz.
Amanhã, às 14,55 horas, O circo

chegou; 16,45, «Rebeca Rowena Ran­
dall»; 18, Eurovisão - Missa em d6
menor de Mozart; 20,55, «Manuel e

Beatriz»; 21,30, Alamedas da noite
- «Há lodo no cais»; 23,30, Vigília
Pascal.
Domingo, às 10,45 horas, Eurovisão

- Transmissão directa de Roma da
Missa de, Páscoa; 12,45, Enciclopédia
do espectáculo; 13,15, Ano Interna­
clonal da Criança; 14,05, Abelha
Maia; 20, Eurovlsão - transmissão
do Concerto de Primavera; 21,25,
«M!lnu.el e '_Beatriz»; 22, Ao piano ...
RUI Guedes; 23, «O homem querna­
tou o diabo»; 22,30, Obrigatório não'
ver.
,

Segunda-feira, às 20,30 horas, «O,
astro»; 22,05, «O planeta dos homens».
Terça-feira, às' 20,30 horas, «O' as­

tro»; 21,45, A comédia e a vida,­
«Os meus, os teus e os nossos».

Ouarta-feíre, às 19,20 horas,' «Caldo
de pedra»; 20,30, «O astro»; 21,50,
«Holocausto».
Quinta-feira" às 20,30 horas, «O as-

tro»; 21,15, teatro, «Ninguém». ,

ESPANHOLA
Hoje, às 18,30 horas, Documêntal:

«Una enfermedad Civilizada»; 19,30,
«Patinage Artística»; 21,30 Documen­
tal: «Festival de Danza R�sa»' 22 15
Coros de la RTVE; 23,30, 6.pin'io�
,Publica '

,

Ama�hã; às 14 horas, Torneo; 15,
Tiempo Libre; 15,30, El Canto de un

,duro; 16;35,' Triste Despedida; 17,
Primera Sesion: «Promesa Rota»;
19,30, «La Guerra de 10s'Cien Anos»;
'20,30, Largo Metrage: '«El Fuego y
.la Palabra»; 23,35; .gabado Cine: «La
Gran Evasion».
Domingo, às 11,15 horas, Hablamos;

11,45, Concierto; 14,30, Sobre el Ter­
reno; 15, Siete Dias; 16,30, Curro Ji-
'menez: «La Batatha del vino de Je­
rez»; 16,35, Fantasticoj 18, Baron
Von de Trenk: «Ruleta Rusa»; 19,15,
Dibujo Animado; 20, 625 Lineas; 21,
Futebol: «Espanhol-Valencia»; 22,45,
La Danza: «Homenaje a Goya»; 23,30,
Grandes Relatos: «Moisés»; 0,30, 300
Millones,

•

BloIIIS
Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,

amanhã, «O lutador implacável»; do­
mingo, «Dia de' glória»; terça-feira,­
«Blue Jeans»; quarta-feira, «Morrer
em Madrid»; quinta-feira, «Pepke, o

assassino»,
Em FARO, no Cinema Santo An­

t6nio, amanhã, em matinée e soírée,

Compro óleo queimado
Qualquer quantidade, pe­

quena ou grande. Tratar com
Carlos Brito Guerreiro, Rua
Jacinto José de Andrade, 101
ou'79 na mesma rua em Vila
Real de Santo António.
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«Jovens apaixonados»: domingo, em

rnatinée e soirée, «O belo animal»;
quarta-feira, «A lei «Não» é para to­

dos»; quinta-feira, «A mãe».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, amanhã, «A fúria»; domingo,
em matinée e soirée, «O homem ara­

nha»; terça-feira, «O grande aldra­
bão»; quarta-feira, «O cão -lobo»;
quinta-feira, «Frankenstein Júnior».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

amanhã, «Hooper, o maior duplo do
cinema»; domingo, em matinée e soí­
rée, «Mas que grandes vigaristas»;
segunda-feira, '«O furor sexual de
Jennifer Wells»; terça-feira, «Bruce
Lee e eu».

'

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
amanhã, «Zardoz»; domingo, «Lição
de amor»; terça-feira, «Os 3, super­
-homens na selva»: quinta-feira, «Ba­
tatas e barraqueiros»,
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, 'hoje, «O mundo maluco»; ama­
nhã, «Chamavam-lhe Califórnia»; doo,
mingo; em matinée e soirée, «Monthy
Python' e o cálice sagrado»; terça­
-feira, «O homem da 'máscara dou­
rada»; quinta-feira, «A gaiola-das ma­

'lucas».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO, no Cine-Foz, amanhã, «4
malucos mosqueteiros»; domingo, «As
rodas da fortuna»; terça-feira, «Tar­
zan em Nova Yorque»; quinta-feira,
«Infidelidades».

Necrologia
Monsenhor Manuel Francisco

Pardal
Faleceu em Aljezur, com a idade

de 83 anos, Monsenhor Manuel Fran­
cisco Pardal, natural daquela loca­

lidade, onde bastante doente se en­

contrava residindo há algum tempo.
Ordenado presbítero em 1919, foi

professor do Seminário de São José,
.

em' Faro e nomeado Beneficiado Can­
tor da Sé de Faro em 1923.
Em Outubro de 1943 assumiu ,o

AGRADECIMENTO
ANTóNIO. NETO.

Faleceu em Lisboa em. 9-3-79

Sua família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­

panharam o seu ente querido à
sua última morada .ou que. de
qualquer outro modo, manífesta­
ram o seu pesar pela sua morte.

�
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MISSA DE ANIVERSÁRIO.

NATALiCIO

cargo de Escrivão da Câmara' Ecle- '

siástica e no ano segúinte de director
do semanário diocesano «Folha do

Domingo». Nomeado Cónego em Maio
de 1957 assumiu então as funções de
Vigário Geral da Diocese, que desem­
penharia até 1972, e de chanceler
da Câmara Eclesiástica.
Publicou também várias obras en­

tre as quais os romances «Gente da
Serra» e «A menina de Águas Frias».
Monsenhor Manuel Francisco Pardal
teve uma vida inteiramente dedicada
à causa da Igreja Cat6lica no Al­

garve.
O funeral efectuou-se da Igreja dá'

Misericórdia, em, Aljezur, onde foram
celebradas exéquias sob a presidência
de D. Ernesto Costa (Bispo do Al­
garve) para o Cemitério daquela Vila.

Às famílias enlutadas, apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

De 29 de Março .a 4 de Abril

'VILA REAL DE STO.. A�TóNIO
TRAINEIRAS:

litiS
Mira Mar .. _ ..

Lestia . . . . . .

Infante . . . . . .

Princesa do Guadiana .

Flor do Sul .

Liberta . .
_

'.
Rainha do Sul
Aurora Maria.
Biscaia . . .

Mercedes .

Espelho do Mar".

Total .

166500$00
98200$00
87700$00
68000$00
66300$00
65000$00
64700$00
44 900$00
11000$00
7600$00
1500$00

681400$00

187850$00,
179000$00
152400$00
101700$00
92900$00
91500$00
87600$00
87000$00
72400$00
68800$00
65700$00
62800$00
52400$00
30800$00

, Total 1332850$00

VILA No.VA DE CACELA

AGRAD,£CIMENTO
JOSÉ Do.S SANTo.S VAI.ENTIM

, ,

Sua mulher, irmã e sobrinhos"
na impossibilidade de o fazer pes­
soalmente como era seu desejo,
vêm por este meio agradecer re­
conhecidamente a todas as pessoas
que acompanharam o ente querido
à última morada ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

823

VILA No.VA DE CACELA

AGIllADl!.CIMENTO

RITA DE JESUS CASTANHEffiA

Seus filhos, genr()s, nora e ne-,
tos, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente, como era seu de­
sejo, vêm,por este meio agradecer
reconhecidamente a t()das as pes­
soas que acompanharam o ente
querido à última morada ou de,
qualquer ()utro modo manifesta­
ram' pesar pela sua morte.
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\1I:NDfDO�
Ad rir. ¡"e-se

Tractores e Alfaias,. Para

Empresa. Grupo A-Filial de
Portimão. Condição essencial
ser résidente ,na área de Por­
timão, Silves ou Lagos.
Resposta a este Jornal ao

n.O 256.

Funerais, trasladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente, 16

'Praça Humberto Delgado, 4-A

, Ue 1 a 6 de Abril

o.LHAo.

TRAINEIRAS:
Amazona
Arda ....
Alecrim. -. .

Diamante .

-

.

Princesa do Sul
Conserveira .

Estrela do Sul
Audaz
Norte . .

Cidade de Benguela
Nova Sr." Piedade
Cajú ....
Nova Clarinha'
Pérola Algarvia

quatro quotas nos termos se­

guinltes:
Para o sócio Luis José

Guerreiro Matols� uma quota
.no valor nominal de DOIS
MIL E QUINHENTOS CON-
TOS;

,

Para .o sócio Hermann FUSI"
eh, uma no valor de MIL E
Q�OS CONTOS;
Para a sócia ELtslabeth

Thurneysen, uma no valoe de
SETECENTOS E CINQUEN­
TAOONTOS;
Para a sócia Maria Fernan­

da Martins Raminhos Matoso,
uma no valor de DUZENTOS
E CINQUENTA CONTOS.
Finalmente foi d�to pelo �6-

cio LUÍis José Guerreiro MaJOOl.
ISO que pela eserítura divide
a sua q'llotá em duas novas

quotas, uma no valor nominal
de MIlL E QUINHENTOS
CON'DOiS e outra. no va!,11OT no­
minal de MIL CONTOS, reser-
vando para S[ a primeira e ce­
dendo a restante a Iseppi Re-
nato, que também ursa Rena­
to Iseppí, com os corræpon­
dentes direitos e olbrigàções e

pelo preço de MI!L OON'DOS já
recebido.

'

E pelo sócio Hermann Flís­

eh, foi dito que divide também
a 'sua quota emi duas novas'

cuotas de valores nominais de
MIL lDUZIDNTOS E CIN­
QUENTA CON'DOS E DU­
ZENTOS E C1lNQUENTA
CONTOS, reservando para si
a primeira; e cedendo a res­

tante também ti. Iseppí Rena­
to, com os eorrespondenteæ di­
reíros e obrígacões e pelo pre­
co igual de DUZEN'DOS, E
CINQUEN'IIA CONTOS já re-
cebído,

'

E pela sócia Elisaibelth Thur­
neysen foi dito que divide
também a sua quota em duas
nova'S quotas de vaíoree nomi-
nais de QUINHEN'DOS CON­
'!OS e dê DUZENTOS E crN­
QUENTA OON'DOS, reservan­
do,para si a peímeíra e ceden­
do a segunda também a Isep­
pi Renato, com' os correspon­
dentes díeeítos e obrígações e

pelo igual preço de DUZEN­
TOS E ClNQUENTA CON-,
TOS, já rooeIbido.
Foi dito pelo llseppi 'Renato

'qure acejta estas cessões'. de
quotas, unificando-as numa

,

úníea 'quota no valor nominal
de MIL E QUINHENTOS
CON'DOS, aJSS1m1 passando Q
atrás referido artigo quinto, a
Itler a seguinte redacção:
ARTIGO QUINTO - O Ca­

pital SlolCial 'subàcrilto' e inte­
gralmente realwado em di­
nh!eiro é de CINCO MIL CON­
TOO, dividido em cinco quotas
nos !termos' seguintes:
PBlra Lufrs José Guerreiro

Maltoso, uma qUlOlta no vMor
nominal de MIL E QUIiNHEN­
TOS CONTOS.
Para Hermann FlHsC'h, uma

quota nO', valor, nominal de
MIL, DUZENTOS E CIN­
QUENTA OONTOS;
Para Elisabeth Thurn'eysen

uma _quota no valor nominal
de QUlNHENTOS OON'roS;
Para Maria Fernanda Mar­

!tins Raminhiols Matolso uma

quolta, ,no 'vàlor nominal de·
DUZENTOS E CINQUENTA
CONTOS;
Pata lseppi Renato uma

'quota no valor nomina� de
l\flL E QUlNHENTOS CON-
'110S.

'

Está comorme O' or,iginaJI.
iSIilvœ" Vlinte de Março de

mil novecenJtos e seltrenta e no­
ve. '

O...enola 'd. "oAo e.t.vAo

'Jo.Ao. nAS Do.RES RUSSO.

Sua família participa que no

próximo dia 30 de Abril, pelas 19
horas, na Igreja Matdz de Vila
Real de Sànto António, será re­

zada missa ,por intenção do seu'
aniversário natalício, desde já
agradecendo a todas as pessoas
amigas que se dignarem compa­
recer ao, acto.

PRÂI� DE TÂVIRA
Vende-se Restá.uranlte n�

Praia de Tavira, deVidamente
'Legalizado ,e classificado !em
3.& cl�se.

' ,

Contactar com o ,próprio pe-
lo Itelefone 22247 Tavira.

242

J.ao E.t'vao

(Junto ao Mercado das Toreatu)

Tldefs, 27610 4�, --276U 20

Cemtifico, para efeitos de

publícacãc, qUe por escritura
de trinta ' de Janeiro dial ano
coI1renlte, laveada neste Car­
tório e exarada de folihas eín­
co verso a folhaæ o�to verso,
no Livro Dsquinze, foi altera-
do úÍ artigo quarto do pacto
social que rege a. Sodedade
comercial 'por quoltas de res­

ponsæbílídade limitada «MON­
'TAORAR INVESTIMENTOS
AGRO-iPEdUÆRIOS, I.Il)A.»,
CIOm sede na Rua da Cadeia,
número quatro, em Silves, ao
qual foi dada a seguinte no­

va relaeão:
AR'TIIGO QUARTO - O

objecto da Sociedade consiste
na exploração das actividades
agro-peeuâríæs .e Piscíoola, 00;-

, mercíalízação dos lI'IesrpootivO's
'produtosl e quaisquer outras
actividades directamente rela­
cionadas.

_

E que pela presents relscriltu­
ra elevam la referido caJPiltal
social' para CINCO MILHõES
DE ESCUDOS, sendo a impor­
tância dio aumento súbseríta
e realizada em dinheiro pelos
actuais sócios, assim, para d
sócio Luís José Guerreiro Ma­
toso fica uma quota unificada
dé rxns MIL E QUiNHEN­
TOS CONTOS o sócio Her­
mann Flísch uma quota de
MIL E QUINHEmOS OON­
TOS, para Elisa;beth Thur­
nevsen uma quota de SETE­
CENTOS 'ID CINQ'(J(IDN':VA
OONTOS e para Maria Fer­
nanda Martins Raminhos Ma­
toso uma 'de,DUZENTOS E
ClNQUENTA OONTOS.
E que 'em consequência des­

Ite aumento de capilÜtl o artigo
'

quinto do reæectlvo pacto so­

cial; passa a It!8l' a seguinte ire-

daeçâo:
'

ARTIGO QU;INTO - O Ca­
pital �cial mtegralmentre rea­
lizado I€IIn dinheiro é de CIN­
CO MIL CONTOS, dividido em

�e[tão do Pani�o lo[ialilla de
Vila Heal de laolo ADf�Dio [00-
fra fuzilameofo em Mo[ambiQue
Em comunicado divulgado no. dia

2 de Abril, a Secção do Partido
Socialista de Vila Real de Santo. An­
t6nio denunciou o seu «repúdio pelo
assassínio cometido pelo Governo da
República Popular de Moçambiq\le na

pessoa do nosso compatriota RUI
MANUEL.» .

- justificando:
«Nação membro da ONU e come

tal subscritora da Declaração Univer­
sal dos, Direitos do Homem não teve
qualquer pejo em considerar esta De-
claração ,como letra morta, ultrajan­
do-a na sua ânsia de prepotência e di­
tadura.
«Um exemplo do qual o' povo por­

tuguês poderá extrair as devidas con­
clusões por de mais demonstrativas de

� ideologia totalitária que dirige aquele
�ov7rno, e que alguns' ,portugue,ses,
mfelIzmente defendem e' preconizam
para o nosso País. Chegar ?O porito de
mandar executar &em permitir-se apoio
consular ou qualquer outro meio de
,defesa ao executado, foram os princi­
pios de justiça 'seguidos por quem
apregoa «liberdade», mas que_o mun­
do civilizado condenou. Qual o destino
,dos, restantes portugueses presos em

Moçambique?» -:,.. e mais adiante e
sem precisar qu�m:

'

,«Pena é que os ide610gos que man­

daram queimar a. bandeira espanhola
e colocar no edifício· da,_Camara a

bandeira a meia' haste,.-quãndo do as­
sassínio perpetado pelo:' ftisdsta Fran­
co, não tenham até ago.rá levantado
a sua voz.

' . -

Porque será?»

o ,2.0 Ajudante,

AsStnatllm I1eg.(yel
_________________
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Ofl:RfCf-Sr
Casal novo com 23 e 26 anos

para .tomar conta de casa de
estrangeiros. Pessoas extre-
mamente sérias, e competen-,
tes plliTa desempenhar tæl car­
go, de preferência no centro
do Algarve,.

.

Resposta a este Jornal ao
n.O 94/79.
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'FELISBERTO
CORREIA

(Inscrito na D. 'G. C. L)
Telef.25645 PORTIMÃO
•

Assistência e responsabilidade, técnica de contabilidades
,

,

do grupo_A
Montagem e supervisão de escritas de todos os ramoa

de actívídade
Pareceres contabilfsticos - Orientação ñscal

GABINETE: Largo D. .joão II, 56-1.°
DELEGAÇÃO EM LISBOA,

Trata de todos és assuntos para as empresas

Desenvolvimento turístico -"

-façtor de

Na Região do Algarve terá graves
consequências o facto de' não se en-.
carar a programação imediata de ope­
rações decisivas pam o seu desenvol­
vímento (instituição de zonas priori­
tárias de desenvo'lvimento turístioo,
criação de zonas de protecção, às zo­

nas húmidas e de preserVação do am­

biente, parques e reservas naturais,
,etc.), como será inoportuna a e¡abo-
ração de Planos Directores Concelhios
se não estiverem estabelecidas estru­
turas que definam os prinéípios e, as
bases orientadoras do desenvolvimen­
to regional e coordenem as opções das
populações. De nada servirão coino
instrumento de apoio às decisões 'ca­

marárias ou então aplicar-se-ão em

regime de critérios de momento, de
oportunismos.

'

É condição fundamental agir demo­
craticamente, estabelecer acções esCla­
recedoras e forçar o aparecimento de
estruturas regionais que, simUiltanea- '

mente, possam contribuir para as 'pro­
postas do Plano National.
A descentralização necessária,a esse

fim, completa-se com o ,processo de
regionalização que a Lei das Finanças
Locais veio tomar possível e que' po­
derá consubstanCiar_se na reorganiza­
ção e reestruturação dos órgãos do
Poder Central, no estabelecimento das
Regiões Administrativas e do Plano,
na instituição dos restantes órgãos au­

tárquia,os regionais, na definição das
competências a nível central, regional
e local e c(>nsequentemente na estru­
turação'dos ,serviços municipais e' na

participação -d.as populações na vida
pública, e na gestão da administração
autárquica.

A COMISSAO REGIONAL, DE
TURISMO

Definido o processo de Plaveamento
Regional impõe-se a coordenação ao,
nível das acções de turismo.'
A actual Comissão Regional de Tu­

fismo do Algarve' beneficiando de re­

ceitas do imposto de turismo, teve, até
à instituição do Gabinete do 'Planea­
mento da Região' do Algarve, em
Julho de 1975, a incumbência da eXe­

cúção de um Plano de Infra-est11!tu­
ras, acto este que justificou o terem­
�lhe sido atribuídas aquelas receitas e

na medida em que foi necessário mon­
tar e «pagar» certa máquina técnico­
-a�ministrativ'a. Isto para além das
centenas de milhares de contos' de
oómparticipáções para cohertura das
obras integradas naquele Plano.
Neste mome�to, com a' Lei dás Fi­

nanças ,Locais 'aprovada, os Municí­
pios passam a dispor dessas receitas _

C9mo sucedia até 1970, altura da cria-

, O Jornal do Algarve'vende-se
em Faro, na Tabacaria Far­
racha, Rua D. Francisco Ga­
mes,42.

SING'EA
Rua Teófilo Braga, 92

VILA REAL'DE SANTO ANTONIO

Vendemos, tr9camos, reparamos. Cursos de Corte·
e Bordados; descontos, especiais, ofertas

VISITE-NOS'

S Ir:tger Cose Melhor-

Certidão
CartórioNotarial'
de Albufeira ·I1Hoeehst

Simbo�o de técnica na qualidadeIA CARGO DO NOT4RIO LI­
CENCIAlDO ADOI...FO AR­
MANDO JORGE BATALHA

�90

1:omplesal_1:::
.

1:
Adubos complexos líquidos isentos de clero contendo
os elementos fundamentais para, a nutrlção das plantas,
reunidos num só produto.

.

Melhores produções nas culturas ornamentals
horto-industriais, no pomar e na vinha.

'Pedidos ao
,

seu fornecedor habitual •
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lAs Horas de �O��'OI O, código' milagroso
e, . o' 'retor,qo d� ,IDnnlrlr�o' (ConcJv8iio da 1.- págiMj

,

rito de. economia, os s�c,essivos Go-
"

Uu 'I � �a vernos não esbanjam dinheiro com
do III Governo trocou com o seu co- feitura de novo plano ou- de' novo
lega das Malhas e 'Confecções. E; na orçamento. -Servem-se tra:dquilamen�e,.verdade, era .uma pena desperdiçar d9S planos e dos orçamentos já usa-.
esse deis-ministros, com poucos meses dos, mas ainda em estado de novos,de uso, estofos novos e pneus i�pe-, estofos impecáveis, e pneus novos.
cáveis... Tanto mais.quanto é certo que nem
Também notável economia se nota sequer pagam patente aos anteriores

na confecção de Planos e Orçamen- _ pois 'ainda não pegou o, uso de re­
tós, Quando na rica Buropa cai um gistar. patente .de planos e de orça­
governo o que se segue não aproveita mentos. Tanto mais quanto' é certo
o plano nem o orçamento do caído., que nunca nenhum plano 'conseguiu
Apresenta um novo plano e um novo chegar ao fim de sua carreíra '_ pois
orçamento _ desperdiçando muita

nunca um governo, durou até ao Jim
coisa muito aproveitãvel.,; , dum plano ...
Ora, o que' vemos nós em Portu-. Em todo o caso, eu atrevo-me a su-

gaI? Pois que,' com um n?tável espí- gerir uma nova medida. de austeridade
que poupará ao País qualquer coisa
como -li ao cubo milhões de dólares
(em matéria financeira já ninguém,
hoje em dia, em Portugal, fala em,

escudos ou contos rnas em dólares,
eles lá sabem porquê). E é a conden- ,

sação, em fórmulas, de 'discursos. .Um
exemplo: o. discurso de posse dum
novo Primeíro-Mínistro dum novo
Governo mais ou menos recauchutado
e aproveitado doutro que caíu não .se

sa�e 'porquê. Em lugar do novo, Pri­
meiro desperdiçar papel e tinta ,e fita'
de máquina, diria, muito simplesmen­
te e muito economiCamente: Senhor
,Presidente da República, Senhor Pre­
sidímte da -Assembleia' da República,
minhas senhoras e meus senhores:·
,À 44. O cidadão puxava do Código e "

via: A 44:' estou aqui para fazer cum­
prir as leis e para cumprir os deveres"
do' meu, cargO', vou-me esforçar. por
emendar as asneiras dos meus ante­
ceSsores, a hora é grave mas a vitó-
ria será nossa. Tenho .dito!

'

Depois, o Presidentê dá República.

responderia. E, em vez de afirmar -que
contava com a inteligência, a lealda- .

de e o patriotismo do novo Primeiro,
diria, muito ,simplesmente e muito eco­
!fomica'mente: B '22. O, 'cidadão ra�
pava do código: E via: B 22: confio
na lealdade e no patriotismo de V.
Ex.@ e estoú certÇ¡ de' que ,vai ser um

suces�o 'de espavorir o. Baluchistão ...
Assim se' poupava muita tinta� muito
papel, muita fita de máquina, em

suma, muita'divisa ao país,,:- pois, é
sabido que importamos tudó quanto
usamos, daí que «não usan> desde
logo sigñifi_ca «poupar divisas». E até
mesmo' na nossa vida particular, eu

proponho este métodó.
,

Um Cidadão encontra outro cidadão
de quem é vagamente amigo. Em vez
de gastar. salivil e tempo com' os ha­
bituais cumprimentos (olá' Guedes,

, há qUe tempos te não via, .então que
é feito?), o cidadão diria, muito simo.
plesmente e muito economicamente:
A 2. O interlocutor rapàva do código
e via: A 2 olé, sevhor F... como está,

,entã.o a sua família bem, estimo ...
E respondia: C 3. O outro rapava do
código e via: C 3, ,bem muito obri­
gado há qi,Ie tempos te não' via; estás
na .mesma, meu cato, estimei ver-té ...

'

-Quanta ,saliva, quanto. tempo pou­
pados, que economia de, divisas para
a economia do País _:, sim, porque a

saliva é importada de ,fóra, também.
Se quiseres comprar o é6digo, reco­

mendo-te a minha livraria e papela­
ria sita na vila de Salgapos do Mar,
rua 25 de Abril, preço mil escudos ...

(Conclusão ,4à 1.- pdgina)

CfeirtifiCd narratívamente,
pará efe�to de publicação, de,
que por eserítura de hoje, la­
vrada' de Íolli8JS .77 verso, a

folhas 78 vemo, do livro de
notas para escrituras díversae

'

número B,59, deste cartório,
foram alterados os a',(1tiglos pri¡-
melro e ,séxlto do 'Pacto social,
da socíedada «ANTôNIO DE
ALMEIDA & MART1lNS MEi ..
XEDO, LlMI'IIAJDA»,,'ÔOIp. se­
de em AlIbufcira que passeramprogr'esso a ter a redacção seguínte:

(Cond1t-sl'Jo dae L",página) ção da CRTA _ para fazer face 'à,
Art.o 1.°) - a Sociedade de­

execução dos respectívos Planos de nomina-se- «SOLITURBA ..;.:_

Será pois evidente que o aproveita- Actividades.' SOCIÉ[)A!DE -LITORtAL PE
mentó. dessas potencialidades é ponto O apoio financeiro a qualquer ór- URBANIZAÇõES. E CONS­
forte e até talvez decisivo nas acções gão externo das Direcções Gerais são 'PRUÇÕES, LIMIT�A», temprogramáticas correspondentes ao de- encargo dos orçamentos respectivos, ,

senvolver da política regional. .íntegrados no Orçamento Geral do a sua sede no aítío de Corte-
Até hoje, todo o planeamento .esta- Estado, como terá, de suceder, obvia- zões ou Ferreíras.. da fregue­

belecido ao 'Iongo destes anos que se mente; com o 'órgão de funções, de sia e concelho de Albufeira;
identificam. com a última «descoberta» promoção turística aimplantar no Al- Art," 6.°) _ a, 'gerência dado Algarve.iteve corno objectivo,"uni-, 'garve e que certamente se est'rut

'

, , urara SOCI'edade, dísoensada de'
..

cau-camente, o desenvolvimento das estru- a partir da actual Comissão. ""'1::"

turas turísticas, desconhecendo, terri-: O Planeamento Regi,onà<l com pro-' ção;: e com ou sem remune­
torialmente, toda a zona do interior e gramas de acções. estabelecidos atra- ração, como a, Assembleia Ge­
desconhecendo até' os outros sectores vés das estruturas, regionais benefi- ral deliberar, será exercida'

de 'actividades, irnportantíssímos para ciará o sector 'turístico de acordo com 6a economia da Região e, ao mesmo a política de actuação que a Região por ambos os s cios.. -e 'para
tempo, geradores, eles também, de ri- definir e o Plano Nacional aprovar. ' ¡qule a Socíedade 'Sle, obrigue
queza. As acções de promoção terão' de basta a intervenção de um de-
Dentro do esquema de gestão em ser apoiadas por um Conselho Consul- [ § 1 ) Socíedadque as autarquias se movem; estas tivo Regional no qual deverão estar

es/: -.0 '

- a 'QV\;� 'e po-
têm a tentação de cativar o 'I!laior presentes, além dos delegados do Po- de eonstituir mandætâríos.. e
número de promotores e de absorver, der Centra), as autarquias, os promo- 0iS sócios podem também dele­
para dentro dos limites dos seus con- .tores e a indústria e os sindicatos do g� em. quem eatenderem to-celhos, tantos empreendimentos quan- respectivo sector. dos ou oarte d,O'S- poderes .detas as disponibilidades de terrenos o p

permitam. REGIô'ES, PLANEAMENTO, DI- gerência; § 2;") _; não é per-

PROGRAMAR O DESEN-
'

RECÇAO-REGIONAL mítído aos sócíos assínær em

VOLVIMENTO nome da .Socioo.ade quaisquer
A ,Constítuição da República defirte actos' ou contratos que'a ela

que a organização económica e socia! -

não respeitem, �ão pouco obrí­do país de-ve ser orientada, coordenada, '

e discíplínada pelo Plano, o, qual deve ga-la por abonação, avales, le-
garantir o desenvolvimento harmo- tras de favor ou semelhantes,
níoso dos sectores e regiões, a eficien- salvo ISle fuI' poII' deliberaçãO'
te utilização das forças produtivas, a da'Assembleía Geræl,'preServação do equilíbrio ecológico, a Vai confo,rme ao, ,orio-i,n,a,l,' !defesa do ambiente e a qualidade de. c'

vida do povo português... O .Plano a ,Albufeil1a, 19 d� Mar�o 'de,médio prazo cont�m OS prdgramas' de'
acção sectoriais é'regidnais, devendo 1979.
a sua implantação ser descentralizadà
através das Regiões ,Plano.
Por, outro lado, estabelece que as

Regiões Administrativas como órgãos'
autárquicos deverão corresponder às
Regiões Plano,; participando na ela-
'boração e execução do Plano' Regio­
nal,. tendo todos os cidadãos o direito
de tômar pal'te, directamente' ou por
,i'ntermédio dos seus representantes, n¡i
djrecção dos assuntos públic,os do país;
Têm ainda o direito_á um ambiente
de vida humano, sádio e ecologica­
mente' equilibrado.
Cabe ad Estado a incumbência, en­

tre outras, de ordenar o espaço, terri­
torial de forma a constituir paisagens
biolpgic;amente equilibradas, criando e

desenvolvendo reservas e parques ná­
turais e de r�creio e promover o apro­
veitamento racional dos recursos na­

turaii. Tem também a incumbência
de eliminar progressivamente as dife­
renças sociais e económicas entre 'a ci­
,dade e o campo.

De acórdo com estes princípios 'e
com o estipulado ñà Lei das Finanças
,Locais' e concluindo as considerações
antes formuladas, poderemos estabe­
lecer trêS pontOs fundamentais:,

1;9; Definição de estruturas a nível
local, fortemente apoiadas na, Assem­
bleia Regional, portanto INSTITUI­
çÃO DA REGIÃO ADMINISTRA."
TIVA DO' Al-GARVE.

2.2, Estabelecimento das grandes li­
nhas de actuação e das acções condu­
,centes ao desenvolvimento regional,
portanto COORDENAçÃO E CON­
TROLE.DO PROCESSO ATRAVÉS
DO PLANEAMENTO REGIONAL.

3.2, Criação do órgão externo do
,aparelho de Estado, com funçõés de
promoção turística, internamente e no

estrangeiro, portanto PROMOÇÃO
DA, REGIÃO DO ALGARVE
ATRAVÉS ,DA «DIRECÇÃO DE
TURISMO DO ALGARVE», apoiada
por um CONCELHO REGIONAL'
DE TURISMO.

o filme para os Inquirirem e agredi­
rem. E' tudo em nome da paz" .do
amor, da fraternidade, blá, blá, blá ...
E porquê? Porgue o filme «As Ho­

ras de, María» põe a nu todos esses

dogmas, põe a nu a .outra face de
Cristo" de Deus, da Igreja, e diz-nos
que não mais poderemos, ter Inquisi­
ção, não mais aceitaremos' a imposi­
ção de civjlízar o nosso próprio espí­
rito, e diz-nos porquê, Por isso a exi­
bição do filme não .ínteressa a tais
pessoas como último reduto e em

forma de materialízação do «Mal dos
Males», dizem' que' o filine é comu­

nista (?), que o Macedo é comunista,
(?), que os actores são comunistas
(?), que .... (?), .que.,; (?), qué ... ,

Por enquanto, ainda há quase total
liberdade, de .expressão e, opção no

nosso País, quer queiram quer não
estes senhores. O filme «As Horas de
Maria» será exibido e visto por .todos
aqueles que combatem as trevas, o re­
trôgado e desejam uma sociedade me- ,

Ihor sem todos esses tabus e dogmas
sócio-ideológicos e em último reduto

, éti"os; ,MORAIS. E não será a _md-
rilidade o pior dos vícios? ..

_

Silla FamJuta RamDl
MécUoo df.l'mateveael'eolo¡lata
'pi(lt�l)r 'a.Hlado de 'Me"­

olDa InterD.

DOENÇAS DA PBI.I�
E VENatEAI

Bu Trauversa! à A....• It
4e AJaril. - Lete ,1/18 r/e.

.JORNAL DO
l6-ee 'em ,todo

fa) AdOlfo ArmandO Jorge'
Batalha 314

ALGARVE
o

"

All"a.rTê!

meio, caminho andado,

!CÓDIGO POSTAL
dislrllo·de Faro

CONCELHO CÓDIGO PQSTAL CONCELHO ' CODIGO PO$TAL
Albufeir¡¡ (1'-, 8200 ALBUFEIRA Monchique '855ÍI MONCHIQUE
Alcoutim (1 ) 8970 ALCOÜTIM '

, Olhão 8700 OLHÃO
Aljezar 8670 ALJEZUR Portimão

" 8500 PORTIMÃO
Castro Marim 8900 VILA ,REAL DE SANTO 'São Br�s de Alporiel ,8150 SÃO BRÁS DE ALPORTEL

ANTÓNIO Silves (1) 8300 SILVES
Faro 8000 FARO Tavira (1) 8800 TAVIRA
Lalloa' (1), 8400 LAGO,I\. Vila do Bispo' 8650 VILA DO BISPO

Lagos 8000 LAGOS Vila Real de'Santo 8900 VILA REAL DE SANTO
Loulé (1) 8100 LOud� António ANTÓNIO

(1) Nos Concelhos assim assin¡Jlados, há freguesias que não têm,o Código Postal da Sede do Concelho
a que pertencem,. Se a terfa onde mora, ou para onde quer escrever, pertence a alguma d_as freguesias
da lista seguinte; deve utilizar o Código Postal al indicado. Escreva sempre o Código Postal corp letra
maiúscula, por baixo do nome:da terra (quer no remetente,quer no endereço).

.
. .

.

FREGUESIA, ' CÓDIGOPOSTAL' FREGUESIA CÓDIGO POSTAL
Alcantarilha 8365 ALCANTARILHA Giões 8985 MARTIM LONGO

Algoz 8365 Ai.CANTARILHA Martim Longo
'

8985 MARTIM LONGO

Alte 8375 SÃO BARTOLOMEU Pera 8365 ALCANTARILHA
DE,MESSINES São Bartolomeu de 8375 sAo BARTOLOMEU

Armação de Pera 8365 ALCANTARILHA Messines DE MESSINES

Cachopo 8985 MARTIM LONGO São Marcos da Serra 8375 SÃO BARTOLOMEU

Ferragudg 8500' PORTIMÃO DE MESSINES

Vaqueiros 8985 MARTiM LONGO ,

CÓDIGO' POSTAL
,199

Cr....m 1!llr.', n6m.,. .da Imlgrldll
�rlm.1 quatro, num' Natll, iii .Dlan�o
Hajl 1011101 lII11hllll, 1m mun�. IItrlliho

qUI perderl!m o lar n•• nDllO. lad..

Do livro

NATAIS
DE

ExiLIO
Do poeta e prolador algarvio
e nosso cólaborador

,

A. VICENTE CllMPINAI
• Uma ediçlo do JORflAL 00 ALIARVE -

'Pedidos dIrectamente ao autor
(Cx. Postal 2740"Lisbo. óSI),

ou para o «Jornal do AlgarVe:t



18-4 .. 79

p.m.:contendo
50% pIp de linuráo
Herbicida selectivo -para as culturas di;) trigo, batata,
milho, cenoura-e cebola transplantada. '

l'B,Hoechst
Símbolo de téénica na 'qualidade

Jllalon

Pedidos ao'
seu fornecedor habitual

\
-

Hoechst Portuguesa, S.A.R.L.'
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CURSOS PicATIGOS DE FORMAÇio PROFŒSIONAL DE
1 - CONTABILIDADE E SUA iNTRODUÇAO AO PLANO OFICIAL

OE CONTAS
2 .:_ CONTABILIDADE DE EMPRESAS NO GRUPO B

A INICIAR: EM 17 DE: ABRIL
-

AULAS: DIURNAS E NOCTURNAS
INSCRICÕES E INFORMACÕES: C O N T E C L A - Rua

'GeDeral Teófilo da TI'iDdade. 45·2.°. Esq. - FARO - Telef. 24139
306 A

.Assistência
'tEfcnica
em Faro

<;
�,,. ...

FARO em notícla
(Co-nclusõx> d:a última pápiru:z,)

nos aspectos fundamentals do nosso

sistema político; isto é, quanto a ins­

tituições consíderadas sínteses defini­
tivas do nosso proceso histórico. No

mais, a Constituição é alterável. Mas
terá que obedecer a um processo for­

mal, de tempo e modo. Relativamen­
te ao tempo, sus tentou que o texto,
fundamental não é susceptível' de re­

visão na I legislatura e que, depois,
sõ o será após 5 anos a contar duma
lei de revisão, mas sempre por inicia­
tiva dos deputados e dentro da Asem­

bleia da República, carecendo as al­

terações da aprovação duma maioria

qualificada.
'

.

Combateu o referendo e o plebls-'
cito, que- qualificou de inspiração .na­

poleónica, recordando que o grande
campeão do processo .fora Luís Na­

poleão Bonaparte, para dilatar no tem­

po o seu período presidencial e- para
- converter o presidencialismo em im-:

pério. _

Lembrou alguns dados histó­
ricos entre eles o, de Portugal em

1933: ao fazer-se plebíscitar I,Im pro­

jecto de Cõnstituição .. Concluíu ser 0-

plebiscite sempre do agrado dos dita­
dores e que a Constituição não prefi­
gurou 'o processo referendário ou ple-
biscitário. , .

� No final o Chefe do Distrito f.oi
cumprimentado pela numerosa assis­

tência.

-CERIMóNIAS DA SEMANA
SANTA NA SÉ ,CATEDRAL
EM FARO

-

'adoração da Cruz, homilia e comu­

nhão dos fiéis;
_ Sábado, às 22,30, Celebração da'

Ressureição do Senhor; vigília pascal,
benção da água, renovação das pro­
messas do baptismo, celebração euca­

rístia e comunhão dos fiéis;
-

Domingo de Páscoa, às 12 horas,
Missa pontifical da Ressureição com

benção pascoal' e indulgência plenária.
PROCISSÃO .DO ENTERRO DO
SENHOR EM- FARO

Com o habitual esplendor realiza-se.
hoje, às- 21,30 a- tradicional procissão

- do Enterro- do Senhor, organizada
pela Irmandade da Misericórdia.

III ,CURSO DE ARTES
PLASTICAS

'Promovido pela Delegação do INA­
TEL em Faro,- através dos seus Ser­
viços Culturais 'Vai, funcionar na capi­
tal algarvia o III Curso de Artes Plás-
ticas.

-

As inscrições devem ser solicitadas
aquele organismo, Travessa do Cas­
tilho, 'em Faro.,

POLiTICA AGRiCOLA DA
,C. E. E. EM DEBATE EM FARO

Com o apoio da Direcção Regional
de Agricultura do Algarve realizou-se,
ontem no salão da Assembleia Distri-.
tal de, Faro, um colóquio-debate su­

bor-dinado ao tema «Política Agrícola
da C. E. E."

,

Presididas pelo Bispo do Algarve,
D. Ernesto Gonçalves Costa, decor­

rem na Sé Catedral de Faro, as se­

guintes solenidades no âmbito da Se­
mana Santa:

Quarta-feira, às 18 horas, Missa e

benção dos Santos Óleos;
Quinta-feira, às -17 horas, Missa da

Ceia do Senhor, com homília e co­

munhão. Procissão do Santíssimo Sa­
cramento no interior do templo. Des­
nudação dos altares;
Sexta-feira, às 15 horas, Celebra­

ção dá Paixão e Morte do Senhor,

freguesIas I
'SIE'MENSMuniCIpios"

(Co'YIIClu8ã:o do; última pœgina)

na primeira linha as que visam a me­
lhoria da qualidade de produção e das

condições de 'trabalho e as que cons­

tituem avanços qualitativos
-

no cam­

po da organização.
- Está constituida em Lagos uma Co­
missão Instaladora da União que- reú­
na as cooperatívas, com actividade no

Concelho, em cujas perspectivas se

inclua o conceito referido da proprie­
dade social dos meios de produção. 'I,
Esta Comissão Instaladora pretende

- que a constituição daquela União re­

presente a' prática efectiva dos prin­
cípios que- norteiam as cooperativas
promotoras, e, nesse sentido. 'pretende
levar a efeito imediatamente a: cons­

trução das instalações da União, onde
cada cooperativa que .a constituí dis­
porá do direito do uSQ útil do que for
necessário às suás actividades espe­
cíficas,
São evidentes as vantagens impor­

tantes da éentralização dos sectores
"admínistrativos e de produção das,
cooperativas, tanto pelos aspectos eco­

nómicos, como pelos do beriefício re­

sultante para o desenvolvimento, atra­
vés do encontro e da discussão, do
próprio espírito cooperative. ,

Neste- sentido, e numa proposta de

apoio concreto das autarquias do con­

celho ao movimento cooperative; foi
elaborado este ante-projecto, a cons­

truir em terreno municipal a ceder
em regime de direito de superfície,
no respeito pelo princípio da posse
pública do terreno urbano.
O desenvolvimento e pormenoriza­

ção do ante-projecto. estudado serão

consequentes ao conhecimento das
deliberações, que competem às autar­
quias, sobre a cedência do terreno.
A localização do terreno considera­

-se ajustada ao fim proposto, uma

- vez que não se realizarão actividades

poluentes e que se situa em zona an­

terior às de vocação habitacional ou

turística da área;

Lagos, 4 de AbrH de 1979.»

Novo Hospital
Distrital de Faro
Admi.são dé Pe••.•al

Aceitam-se inscrições, até ao

dia 14 de Abril de 1979, para
a categoria ,de motorista. As
condlções de admlssão são as

seguintes:'
a) Sexo Masculino.
bYSer maior.
e) Possuir escclaridade obri-

gatória.
.

d) Possulr carta de. condu­
ção com averbamento de ser­

viços públicos.
!

e) Ter cump-rido ás obriga­
ções impostas. pela Lei do Ser­
viço Militar - para os candida.
tos do sexo masculine. '

NOTA - As pessoas já ins­
critas devem fazer nova ins­

crlção a fim de se considerarem
válidas as respectivas candida-
turas, _

o Jornal· do Algarve ven­

de ...se em'Vila Real de Santo
António na Pastelaría Impé-: f.

'.

Revi�ti «Po�er lOlal». abre B e I am an d II
em faro pontehI �e �Iálogo . _'. "

lobre 8 IUOIIDO na origem do Ola da Juventude
_(Ooncluaoo da 1.G página)

-

dentro e'm pouca os jovens democra­
tas e antifascistas portugueses, de on­

tem e de hoje, terão oportunidade de
conhecer de perto os factos dos quais
r�silItaram a razão de ser cla «dia da
Juventude», de terem inscrito, a le­
tras de oiro, o 29 de Março como o

seu dia nacional. Para hoje. E para
sempre - enquanto houver, na juven­
tude de agora e do futuro a razão'de
ser democrata, o amor de viver em

plena liberdade.

• (OcmcZ1UI80 da 1.· página)

explicou Cabritá Neto que a Lusotur

eta, responsável em 75% aos custos

de tais iniciativas e que os outros -10-
cais não -

eram --tão
-

benef'íeiados por
não apresentarem iniciativas, Assim
fica-se na dúvida,se 'a CRTA recebe '

6 "din'heJro das Câmaras Para apoiar
iniciativas ou para as lançar e ainda
como pode reclamar-se-de órgão fun­
damental se só existe para.apoiar. Não
foi muito clare, neste ponte, o pre­
sidente 'interino da eRTA.
Afirmou ainda ter feito mais pela

cultura- e pelo desporto _ no Algarve
que a Secretaria de Estado da Cultura'
e a Direcção-Geral' dós Desportos, fa­
zendo constar que não se demite.
«Ponham-me na rua quando quise­
rem!» - disse.

.

'Cabrita Neto manifestou ainda a

opinião de-que se a Lei das Finanças
Locais revogou o 114/79 a hotelaria
tem legitimidade para pedir a devo­

lução do .Irnposto. de Turismo, esque­
cendo que a Lei 1/79 só revoga os

aspectos que a contrariam:
Foram ainda oradores o dr, Filipe

Madeira que, discorreu longamente so­

bre o turismo, o presidente da Câma­
ra Municipal -de Portimão, José Ro­

cha, o presidente do Concelho Muni­

cipal de Loulé, bem como Eíeutério
Barradas trabalhador da indústria ho­
teleíra e' José Vitoriano.
Foi ainda lida uma comunicação

db arquitecto Rui M. Paula, ex-direc­
tor do Gabinete de Planeamento da

'Região do Algarve, que publicamos.,_
hoje dada a sua importância e Luís
Sá que fez o ponto da situação.
Cabrita Neto interviu ainda no fi­

nal, manifestándo-se satisfeito com o

debate, pedindo urgência na solução
do- problemas pelos partidos represen­
tados na Assembleia da República e

que se 'terminasse á polémica 'para se

entrar na- via do diálogo.
;� A continuação do, seminário foi
marcada para o dia 12 de Majo pró­
thno pelo director da revista,

MA�UlnA DE [OITIBlliDADE
VENDE-SE

a08

Marca cASCOTA», modelo
171/2, em regular estado de

conservação. Preço 35 000$00.
Pode ser vista no local; Rua

!3ap,tísta L<2.P�,S, 19-A, 1.0, tele­

fone 2235/;_ FARO. ,,' 305-
t" .

"

,

Exemplos há-os numerosos:

o 5 de Outubro, o 31-de Janeiro, o 8
de Março (dia mundial da, mulher),
o l.Q de Maio (dia mundial do tra­

balhador) e tantos outros. A estas

pedras fundamentals _ das comemora­
ções portuguesas houve que juntar o

29 de Março, como data a assinalar'
o «Dia Nacional da Juventude Por­

tuguesa».
Na realidade, é um acto de elevada

justiça política lembrar o 29 de Mar­

ço. Numerosos foram os-jornais que
se fizeram eco das realizações. festi- -

vas, de unidade antifascista da juven­
tude portuguesa no seu dia, gravado,
agora, para sempre - sim, pára sem­

pre, quem o duvida? - no calendário
das datas a serem lembradas e feste­

jadas pelos jovens' portugueses. Pelos

jovens portuguesas de hoje, de amanhã
e de sempre! Que essa comemoração
simboliza um acto de grande coragem
e organização, uma .manífestação fran­
,tal de resistência ao regime fascista
'de então, aeta que merece ser recor-

dado. Não somente aqui' e agora, mas

agora e sempre!
Isso assenta num facto conhecido

«apenas» por escasso número de por­

tugueses de hoje. Até de portuguesas
antifascistas que não tenham ainda­

ultrapassado- a casa dos 40 anos. Por­

que foi em 1947, no Algarve, e-m

Belarnandil, que, nesse dia, a juventu­
de portuguesa antifascista, mais pro­

priamente a juventude de quase todo
o Algarve, se mostrou organizada e

corajosa, _de barlavento a sotavento
desta província sulina, numa demons­

tração de força colectiva, de convívio,
contra todas as ordens proibitivas -e

discriminatórias do regime salazarista

_e da sua violenta e iniusta acção.
Quem conhece Belamandi1?
Quem .se lembra - do que foi essa

magnífica jornada de unidade e de'

protesto contra um governo que o

povo odiava e do qual-sofria as duras
consequências quotidianas? Quem, se
recorda do que .se passou nessa flo­
resta de pinheiros qué fica entre
'Olhão e Faro?

Tudo isso está vivo na mente des­
ses jovnes de - então, hoje sexagená­
rios ou quase, pais e _avós de novas

gerações que souberam, e sabem, con­
tinuar a luta, transportando o facho
da democracia e da liberdade, rumo õ

à ambicionada sociedade socialista,
Belamandil-foi um acto de coragem

conscíente - da juventude antifascista
algarvia. Reunir, mesmo .em convívio
fraternal ;e solidário, ,esses, dois milha­
res de jovens e-m plena «guerra fria»,
vindos de um extremo ao outro desta

Província, era não só um desafio à

coragem, como um acto de luta con­

tra o regime que nos oprimia - e

continueu a oprimir até 25 de Abril
de 1974.
Contar a história do que foi essa

manif'estação de protesto e de resis­

tência, de afrontamento à injustiça
totalitarista e fascista desse regime de
triste memória que nos (desjgovemou
durante 48 anos, é o dever de quem
a conhece. E é 'por isso que, se não.
falharem certos projectos (tardiamen­
te projectados, confesso) é certo que

,
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• pessoal especializado
• peças genuínas
• acessórios de origem

,

-

• reparações ao domicílio
• prestação- de Informações técnicas

Algarve'

Se-necessitar esctareclmentos dirija-se a:

Serviços deasslstêncla técnica Siemens
Largo S. Pedro, 26 • Tel. 25337
8000 Faro :

... ,,: \�.. [

Electrodomésticos e televisores Siêmens�:i

Senhores Emigrantes vendo
quintas, boas moradias, viven­
druSi. terrenos, grandes'. lojas
comércio, residenciais, apar-.
tamentos, em boas praias, me­
lhores preços. TeŒeira � Te-
lefones 323526 323309
Lisboa.

Temos à sua. disposição:

13 MODELOS:-
Conjuntos carregador­
-rectro escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

20 PONTbS DE APOIO:

Concessionários
em todos
os distritos.
As máquinas lnoustrials
FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte
o Concessionárlo FORD
da sua área!

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBIOAS'PARA
MERECEREM A SUA

CONFtANÇA!

,.:... -.

FOMENTO INDUStRIAL E
AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.

t'>'t
.

-

-\.' .

R. p}. Cândido GUerreiro, 38
Largo do Mercado, 2 a 15- FeIO
Tel. 2 30 61-2-3-4
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JORNAL 00 AInARVE'

S 'p;O RTO .....O A LGARVE Farense para assinalar o 69.@aniver·

DE.
"

,"'. -sãrio da sua fundação. Participaram
'" 21' equipas que deram uma mancha---....:.----------------------

colorida e movimentada ao percurso·
FUTEBOL EM COMENTARIO Secção de João Leal entre Olhão e Faro, na distância de

10 klms. Excepcional prova fez o

moço internacional Ezequiel Canário
no 2.9 percurso que, recebendo o tes­
temunho em último lugar com um

atraso de 300' metros, o entregou em
I.e lugar, apontando para as suas pos- C E R T I F I C·Of' L í J G

.

Msibilidades de qualificação para os eu- . para e et-
_

u s osé uerretro ato-
ropeus de pista nos 3000 metros. A tos de publicação que no.dia so, com urna quota- nominal no
classificação final ficou assim estebe- dezanove de Março do' ano valor de SEIS MIL CONTOS;lecida:, corrente, exarada a folhas Hermann Flísch, uma quo-Federados: 1.2, Farense A (Fernan-
do Artilheiro, Ezequiel Canário, Car- oitenta e quatro do nosso ta no valor nominal de CINCO
los Machado e Mário de Almeida); cernpetente Livro O -quinze, MIL CONTOS;
- 30 m. 51 s; 2.!, Olhanense A - foi elevado o capital da socíe- Elisabeth Thurneysen, uma
31 m. 24 s.; 3.!, Boavista A - 32 m.

dade comercial poor quotas quota no valor nominal de
�� ����t:�ense3�m: 3�2s�· 55 s.;

«MONTAGRAR�. Investímen- DOIS MIL CONTOS;
Populares: I.!, Ferreiras - 33 m, tos Agro - Pecuários, I Limita- Marla Fernanda Martins Ra-.08 s.; 2.", Moncarapacho A - 34 m. da», co� sede na Rua da C�- minhos Matoso, uma quota no54 S; 3"; Moncarapacho B - 36 m.

deia numero -quatro em Sil- valor nominal de MIL CON.OlC;-¡'ecord da prova continua em po- yes, dê CINCO MIL CON- TOS;
der do Liceu de Faro que em. 1976 TOS para VINTE MIL CON- Renato Iseppí, com umafez o tempo de 29 m. 32 s. TOS, CUJO aume�to de quinze quota no valor nominal deANDEBOL mi} centos �eall�ado.e_�ubs- SEIS MIL CONTOS.
Disputou-se num fini de semana, cnto em dtnheiro, Já deu

E portodos foi dito que aem Loulé a final do Campeonato entrada na Caixa Social, por
Distrital '

d�' Juvenis entre � Es- eles sócios, do seguinte modo: sociedade não tem quaisquer
cola de Tavira e o Clube Náutico do

O 6 Io Luí J é d . bens imóveis, e que, pela pre-
Guadiana. A vitória sorriu à equipa, S C O UtS OS

.

uerret-, sente escritura ainda alter.amtavirense por 18-16. ro Matoso, com quatro mil e

A equipa vila-realense apesar de se. quinhentos contos; o artigo sétimo do respectívo
apre%e!ltar desfalcada de alguns d�s- O sócio Hermann Flisch pacto social, rio corpo e pa-
seus titulares Impôs-se ao seu OpOSI- ê il

.

t f rágrafo primeiro, assim pas-tor até poucos minutos do final, aI- com tr s m setecen os e c n-
sando os referidos a ter astura em que os tavirenses passaram a quenta contos; ,

util�a! excessiva yiolência perante a A sócfa Elizabeth Turneysen, redacções seguintes :

pa.s�lVldade do árbitro o .que Ihe� per- com mil e quinhentos centos: ARTIGO SE'TIMOrnítíu alcançar o desejado triunfo. ..' ,

Também se realizou no Pavilhão de A sõcía Marta Fernanda
Loulé a final do Torneio de Abertura Martins Raminhos Matoso,
'em seniores em que o Náutico venceu com setecentos e cinquenta
o Boa Esperança de Portimão por centos:

'

.

24-12, num. jogo sem história ondeo'
.

domínio da equipa pombalina foi mais O sócio Renato Issepp, com
que expressive. L, I. qüatro m il . e q u i n h e n t o s

contos;
� Que em consequência do
R citado aumento de capital por

esta mesma escritura,
.

altera
e artigo quinto do respective
pacto social, o qual-ficará com

a seguinte nova redacção;

No grande jogo da Zona Sul (II Dí- CICLISMO
visão) que se disputou em Olhão, a Princípíou- a disputar-se o Campeo-
turma de Portimão alcançou oportUJ;la nato Regional de Seniores A com uma
vitória passando mais um escolho na

etapa na extensão de 167 krns, entre,
sua escalada para o regtesso à Divisão São Brás de Alportel e Loulé e queMaior. Perante uma assistência' de teve a seguinte classíficaçãc: 1.2, An,-'
cerca .de 7 mil pessoas, que rendeu à

tónio Brás, 5 h. 10 m. (média de 32,
volta de 500 contos, assistiu-se a um 322 kms./hora); 2.2, Manuel Gonçal­
jogo morno, com mútuo receio e sem

ves, m. t.; 3.0, Manuel Correia, m. to;
grande índice técnico. O Portimonen- 4.2 Carlos Raimundo, m. t.; 5.2, José
se acabou por impor o jogo que lhe

Madeira, m. t.; todos do Campinense.
era mais conveniente. e dois deslizes Também se efectuou uma prova de
da defensiva olhanense possibilitaram preparação para juniores e seniores B,
uma vitória e com ela o comando da

na distância de 72 kms. com partida e
Zona Sul. No Lavradio o Farense, em chegada a: Loulé. Classifícações �

mau momento, foi copiosamente der- Seniores B, l.2, Luís Vargues (Cam­
rotado pela C. U. F. (3�0), revelando pinense), 1 h. 58 m, 10 s., (37,200
que algo �oyre mal.aos leões de Far!? kms./hora); V, António Palma (Ope­
Na III J?lvlsão !lssmale-se a expressi-. ráríos de Tavira), 1 h. 58 m. 11 s.;
va vitôria d!? Silves sobre o Comér-

3.g, João António (Boavista de Parti­
cio e Indústría e do LUSitano s�bre,o mãoj.. l h. 58 m. 35 s.; Juniores, 1.2,
Paio Pires, enquanto o Quarteirense Carlos,Martins (Louletano), 1 h. 59 m.

não foi além do nulo no �mba�� com
42 s.

o União Sport. Única equipa vlSlta�te
o, Lagos foi derrotado no Barreiro ATLETISMO

pelo Luso. XU ESTAF,ETA OLHAO-FARO,

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
,

U Divisão
Olh�nense, O - Portimonense, 2

CUP, 3 - Farense, O

fi Divisão
Luso 3 - Esperança, 1

Silves 4' - Com. e Indústria, 1

Lu�itano, 3 -:- Paio Pires, O

Quarteirense, Q � União Sport, O

Juvenis
Portimonense, 1 - Olhanense, 3

CAM'PEONATOS' DISTRITAIS
I Divisão

Culatrense 1 - Moncarapachense, 1

Leões T�vira 2 __: L. Bairro, 1

Sambrazense 'O --,. Operários, O

Beira Mar: 2 - Marítimo, 2

Monchiquense, 4 -,-- 11 Esperanç., 1

Lagoa 1 - Campinensé, O ,

M. Alvor�nse, O - Armacenense, 1

Louletano, O - Inf. Sagres, O

Juniores
Louletano, 1 - - Lusitano, 2

Esperança, O - Torralta, 4

São Luís 3 __:_ Amador Lagos, O

Olh!l�ense, 1 - Silves, O

RESERVAS
Portímonense, 4 - Esperanças,
JOGOS PÁRA AMANHÃ

JOGO PARTICULAR
Portimonense-Estoril '

QUARTA-FEffiA
RESERVAS

Olhanense-Farense
_ Esperança-Torralta

FUTEB,OL

Luís Reina, do' Olhanense, filho'
dessa grande figura do futebol algar­
vio que foi Reina; figura na, selecção

.-micional de Juvenis que, de 1� a 16
do corrente, disputará o Torneío Na­

cional de Saint-Mala, em França.

COLUMBOFILIA
CONCURSO nA SOCIEDADE
COLUMBÓFILA HORTENSE

A Sociedade Columbófila Hortense,
das Hortas de Vila Real -de Santo An­

tónio não pôde disputar em 8 do cor­

rente' o concurso de Vila Nova de

Gaia devido às más condições atmos-

féric�. '

'

O resultado do Campeonato Geral
até à· presente data é' o seguinte:

1.2, Jorge M. Ferramacho; 2.�, Ca�­
los Alferes Cerina; 3.g, António VI­

cente; 4.", José Viegas Ramos;. 5.",
João S. Madeira; 6.2, José M. P�i'e�;
7.2, António' Caldeira; 8.e, António
C. Vasco; 9.·, .Francisco Salase 10.·,
Guilherme Guerreiro. �

Novo Hospital
Distrital de Faro

Admi••ão de Pe••oal

Aceitam-se inscrições até
ao dia 20 de A!bdl de' 1979
para a categoria de Ohefe dos

Serviços Administrativos Hos_

,pitalares -. Secto:r: de Apro-
visioriamentos - com o venci­
mento correspondente à letra
G (14700$00) da Função Pú­
blica.
As condições de admissão

são as seguintes:
a) Ser maior;
b) Possuir hrubilita,ção mi­

nima o 7.° ano liceal ou equi­
valente;
c) Ter cumprido as condi­

ções impostas pela lei do ser­

viço militar _:_ para os candi­
datos do sexo malSculino.
NOTA: As pessoas já ins­

critas devem fazer nova ins­
crição a fim de se considera­
rem válidas as respectivas
candidaturas. -329

2 .

Bateu o número record de, inscri­
ções. a 12.' edição da estafeta Olhão­
-Faro organizada pelo Sporting Clube

activa e passivamente, será
exercida pelos sócios Luís JQ­
sé Guerreiro Matoso e Maria:
Fernanda Martins Raminhos
Matoso, e todos os gerentes
com,

. dispensa de caução ,e
, com ou sem remuneração con-

'

forme for. fixada em acta de
Assembleia Geral.

Notaria'do Português
Cartório Notarial de Silves

,

PARÁGRAFO PRIMEIRO

Para obrigar a sociedade
sao necessárias as assinaturas
de dois gerentes, uma do ge­
rente Luís José Guerreiro Ma­
toso ou da gerente Maria Fer­
nanda Martins Raminhos Ma­
toso, e outra, de qualquer dos
restantes sócios.
Está conforme o original.
Silves, vinte e três de Mar­

ço de mil novecentos e seten­
ta e nove.

O 2.(1 Ajudante,
Assinatura ilegivel
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ARTIGO QUINTO
O capital social integral­

'I
merite realizado em díriheíro
é de VINTE MIL CONTOS,

I
e corresponde à sorna das quo­
tas dos . sócios do seguinte
,modo;' .

,.Qœ�==��ŒB=mzæ..�mR-=�RH�mE�����.aœg��

SERVIOE OF1C1Al D1ESn
,BOSCH - CAV - SIMll\JI

l\láquinas electróDloas
Pessoal especializado
,Execução rápida

Ao seu dispor nas
_ OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telel. 23121/2 - POBTIMAO

IRIRllHl��Kn
HKVH�

:ID 'obrigatória a entrega do mapa anual de quadros­
de pessoal de 1 a 30 de A:bril, com dados referentes ao
mês de Março.
OBRIGATORIElDA!DE DE RESPOSTA: PARA:

A: ..!.. EMPRESAS PÚBLICAS, PRTViM>AS, �M
AUTOOESTÃO OU COOPIERATIVA 'e demais entidades
patronais com trabalhadores ao serviço;

'B - SECTORES de activídade AGRíCOLA, SIL­

VíCOLA, EXPLORAÇÃO, FWRESTAL, OAÇA; PES­
OA desde que existam trabalhadores aorangídos pelo
regime geral de Previdência ou por regulamentação co­

lectiva de trabalho.
LOCMS DE ENTREGA,

O original e uma cópia de TODOS os mapas de qua­
dros de pessoal relativos à empresa na área territorial·
a que se encontra adstrita a sede, devem ser entregues
em:'

,

NO CQNT1NENTE:
- No distrito de Lisboa na, Rua Rodrigo da Fon-

seca,55.
..

.

,

- Nos rest-antes distritos nas Delegações, ou Subde-
legações da Inspecção do Traibalho. '

NA RJEGUO AUTóNOMÀ DOS' AçoRiES:
':- NOs. serviços que procederam à recepção dos mes­

mos no ano de 1978.

NA REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIR:A:
- Na Secretaria Regional do' Trabalho.
Deverão enviar também uma cópia ao Sindicato re­

presentativo dos trabalhadores.
OBRIGATORJiEIDADE DE A'FIXAÇÃO, de uma có­

pia destes mapas, nos locais de trabalho de forma bem
, visível e pelo prazo de 45 dias. ,

'

Gas6 os trabalhadores verífíquem qualquer não con­
formídads das informações deverão reclamar por escrito
pará, a INSPECÇÃO DO TRABALHO, de preferência
através do seu SIN[)ICATO.
O NÃO CUMPRIMENTO DESTE REGIME ACAIRRETA

SANÇõES LEGAIS

EQUIPA DE INSTRUÇõES, a 'funcionar nos locais
de entrega.

'

,

Impressos à venda na Imprensa Nacíoaal/Casa da
Moeda.
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Assembleia Geral Ordinária
do Sporting Clube Farense.
continua no di, 16� segunda-feira
A! Assembleia Geral Ordinâria do Sporting Clube Fareruse,

iniciada no paSsado dia 6 do corrente, foi suspensa para pr9s­
seguir em 16 deste mês, :segunda-feira, às 21,30 horas, no

Centro Recreativo da Rua do Alportel, em Faro, com a se­

guinte Ordem de, Tra:balhos:
- Parecer do' Conselho de Fiscalização, Contencioso e

Sindicância;
,

- Eleição dos corpos gerentes para o exercício de 1979/80.
Na Assembleia Geral anterior foram aprovados por una­

nimidade o bem elaborado relatório das actividades da Di­
recção do exercício de 1978/79 e' a continuaçãO' da Comissão
de Angariação de Fundas para além dO' seu mandatO'. 337

J. Ilombo Lopos
M1!:DlOO

ESTO�TOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas diárias com mar-
.

cação.
R. . Reitor Teixeira Guedes,

3-2.° telef. '27833 - Faro.

A oàrgo da Not. Lie. aarla Lufsa dos Sanlos -Anselmo

A adrnínistração e gerência
da socíedade pertence a todos
os sócios, mas a sua repre­
sentação em juizo e fora dele,

CAMIONS USADOS
,
Provenientes de troces, abaixo do valor comer­

ciai" diversas marcas e tonelegens.
Contactar com: S. C. I. A. Francisco Batista RUlse &

Irmão, S.A.R.L:-Pillal de Paro-Largo do Mercado, 53
, FA R O 'la

.

Aquele
sabor bom ,

das nossas
• •

cOisas...

Aquele sabor bom das' nossas, coisas, que você
recorda com saudade, vai poder apreciá-lo.
O BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA
deseja-lhe uma BOA }JÁSCOA e lembra-lhe que
pode aproveitar a oCasião para nos vi�itar.

,Existimos para dar mais segurança ,'e ¡:endbnento
ao seu dinheiro.

ESTAMOS SEMPRE PERTO DE SI, POR MAIS LONGE
QUE'VOCÊ TRABALHE.

BANCO ESPIRITO SANTO
E COMERCIAL DE LISBOA

-. ·,.t.,· f. '. _. : . ;' �. �
�



,Os banco. de cimento
ALDEIAS" Cidades e Vilas, até pequenas povoações, iodas' têm as suas

canções..
.

Esta vi/a tem sojrido.s a nada se tem negado, tem várias ruas tapadas, o

jardim foi' transformado. "

.

,

Tinha bancos de madeira com encosto e bom assento, já foram substi­
tuldos, agora são de. cimento.

Isto está Il progredir, coisa que dá bem nas vistas. Quem disser' que assim
não são os bancos, é comodista.

,

.

- -
..... Tern- espaçobastante, no fal7rir:rr7'rãu-,e'fala;�Tmfwu-gnrœ-asytm' o dít., o

A leixo não se caia.
Tem as arestas por limar; por se'terem esquecido, 6 Vila Real, em moça,

tanto que tens sofrido.
Com todas estas criticas, para mim acho banal,' o jardim da nossa terra

transjormado, em Hospital.
-

,

Os bancos parecem camas. Há coisas coni menos jeito. Todos dizem e com

razão, Q trabalho não está perfeito.
.

Su¡a:a roupa e corta a' calça, na perna gorda fat. mancña. Quem seria o

inventor dos bancos, feitos em prancha?
'

.

Todos falam e ninguém sabe, é o que diz toda a gente. Mas quem manda
nes/as coisas é o nosso presidente, .

Diz o povo e tem razão, embora ninguém o ouça, muito terás que sofrer
6 Vila Real, emmoça.,'

.

.

Os velhos são quem mais fala, lamentam com descontentamento. Queriam
bancos de madeira e não querem de cimento.

Dão culpas à iuventude pôr, os outros,' terem partido, mas quem paga é
todo povo por este crime cometido..'

.

Todos falam e ninguém sabe, quem partiu e quem serrou. Outros pode-
riam ser, a [uventude é que pagou. .

'

Acabemos a canção, não por falta de argumento. O ferro não se acabou
e ainda sobrou cimento!,

'
.

J. N. P.

IFREGUESIAS E MU"ICipIOSl
GRUPO DE MORADORES DA
PRAIA DA LUZ REÚNE COM O
PRESIDENTE DA CAMARA

U M grupo de moradores da povoa-,
cão da Praia da Luz tomou a

iniciativa de solicitar à Câmara Mu­
nicipal de Lagos uma entrevista a fim
de exporem' alguns problemas que
consíderam graves, e que não vêem
estar dentro das preocupações da
Junta de Freguesia.
Foram acentuados os aspectos de

.

degradação Que se 'verifica em conse­

quência da falta de controle .dos ór­
gãos autárquicos responsáveis e da
'inexistencia 'de 'trabalhosde conserva­
ção das infra-estruturas, com destaque

, para alguns dos arruamentos.
O presidente da Câmara reconheceu'

a oportunidade e o realismo das con­

siderações feitas e manifestou a maior
· compreensão pelos problemas postos

, comprometendo-se a dar imediata so­
.. lução àqueles de maior urgência, no-

meadamente a Estrada Municipal de
acesso à povoação e, dentro desta aos

arruamentos que servem as habita-
· ções da Associação de Moradores 11'
d¢ Março (SAAL) e o Centro Co-

. mercia!.
.

JUNTA DE FREGUESIA DE
. ALTE PARALISADA PELA DI­

REITA, ACUSA A APU

A Aliança Povo Unido;" em .comu­

nicado re0eri:te'·manifest'ou o seu mais
vivo profeslo pela actuacão de alguns'
'membros da Junta e Assembleia de
':Freguesia de Alte «que hoje, ao con-

.

trário e ,em éposição aÓ$ compromis-
,sos assumidos, ,Voltam .as costas à po-­
pulação e impedem, pela sua irrespon­
sabHiçlade (e',não só) o 'funcionamento
aos órgãos democráticos que têm a

atribuição e competência dé decidir
'sQpre os 'd_estinos desta fregueiiia». _.
'prosseguindo:

'

,

«Referimo-nos GOJ)cretàmerite ao .boi�
cote que a �,direita, 'através ,dosimem­
bros que a':: representain ',ria. A:ssem� .

bleia de Freguesia, -.têm. vinHo á' efee-, '

t�ar sobre aquelé; 'Órgão. À As�ein­
bleia de. Freguesia, que obrigatorià­
men te

.
deverá reunir. para discutir

aprovar e fazer' cumprir ós-'pla,nos, �
contas e os' or¡¡:am.ento's da Junta de
Freguesia, para além de. deliberar so­
bre todos os ássuntos d.e interese local
no sentido de serem- efectivadas as
acções que visam satisfazer as neces­
sidades mais sentidas permite airtda a

Pllrticipação. directa 'das organizações'
dt; base popular, através dos seus de­
legados, na discussão ,dós assuntos de
interesse colectivo.
O povo de Alte não pode'desconhe­

cer que a direita-PPD e aqueles que
/ l-he dão cobertura estão. ignorando,

por desinteresse e má fé, as obrigà­
ções que assumiram, negando o di­
reito daqueles que mais afectados são
pelas carências locais de fazerem ou­
vir .a sua voz nos ói'gãos que para esse
efeIto foram institucionalizados.
O facto de não se terem efectivado

·

por duas vezes consecutivas, sessõe�
da Assembleia de Freguesia por falta
de comparência de um mínimo de 5

TAVIRAJ
COMPLETOU seis anos de existên-

cia o quinzenário «O Tavira»,
propriedade do Ginásio Clube dé Ta­
vira. Ao seu director, Ofir Chagas e

a quantos colaboram 'em «O· Tavira»
.as nossas felicitações.

NUM destes domingos mais recen-

tes apeteceu-me dar um .passeio
pela praia. Lá fui. Melhor- fora que
não [osse. .

A capacidade de indignação de 'um
cidadão vacinado, . recenseada.:e 'de

esquerda, está quase, nestes tempos
que correm, a dar o bafo., E difícil,
tremendamente diitcil, manter a in­

dispensável serenidade cívica' à vista

efe tan-ta coisa que por ai se passa. E
das duas, uma: ou se fecha os olhos,
para evitar .um colapse cardiaco, ou

se .iaz ãe conta que tais coisas se pas­
sam no planeta dos macacos.

Daí que um .passeio pela 'pf.aia,
agora que a Primavera vai desencas­
cando, seja (ou: pudesse ser) uma das
raras oportunidades da gente despir
a carapaça ressabiada que 'nós cinge.
De pormo-nos de bem connosco; com'
os outros, com o tempo e até (se tan­

to [osse possível) com o Quarto Min­
guante, o tal da facada previsível no'
subsidio de NataI e outras , vigarices..
Pois nem assim.
Porque um passeio pela Praia da

Rocha pode ser, sem que a. gente o

queira, como o remexer de uma faca
em ferida aberta. Dói, amigos, dóil ...
Nunca vi, palavra, tanto estrume

amontoado à beira-mar. À beira-mar
plantado, um estendal de cenas, latas,
embalagens. de plástico, nafta, o diabo.
Aquela areia fina, aquela areia doi­

elementos de um total de 9 elementos
rada que era a men-ina dos olhos dos

que a compõem _ :5 PS, 3 PPD e 1
portimonenses e de quem tivesse olhos,

APU - origina que a discussão de
é (era há dias) uma estrumeira que
há muito entrara em processo longoassuntos como o da Associação de e lento de sedimentação.Moradores, que há três longos anos Em todo o areal, mas muito espe­,aguarda a atribuição �e terrenos para' cialmente entre a Fortaleza e para lá

a construção de habitações para os do Hotel Algarve, cresce a erva, gros­seus associados bem como a de equi- sa, viva, quase arbusto. E para cümu­pamentos colectivos de intere,sse para lo; junto à falésia, um pouco para látoda. a P?pulação, sejam índefeàida- la bica verde-limosa e abaixo daquelemente adiados.
T I f jar-dim que nasceu da fantasia de al-

� .

acto prova, mais uma vez, que guém que não cresceu suficientemente,à direita não, mteressa discutir com' medra um faval, assim a modos queas populações e actuar no sentido de clandestino, este ano ainda escondidoresolver os problemas mais sentidos e receoso, mas -nada nos garante quepor elas.
'

N
.

para o ano, se .Deus quiser, não abar-
.

a primeira convocatória, feita para que a praia todaldía 25 de Março, a falta de 3 elernen- POIS é. Se fava de areal é boa, su­

to� do PS e 2 do PPD estiveram na culenta, porque raio não se haverá de
on.gem de a Assembleia ter de ser tentar a vinha, que é certamente cul­adiada para o passado dia 1 de Abril. tura mais rendosa? Porque é que a
Neste dia a falta de 2 PS e 3 PPD e Comissão Regional de Turismo do AI­de entre estes o próprio presidente garve, que tem' tecolhido as receitas Defender Abrilque nem' sequer' evitou ser visto e� do imposto de turismo e agora; por
p�sseio ·démingueiro com completa in- culpa das autarquias, está à rasca

. respeitar a Constituiçãodiferença pelas suas obrigações, ori- 'para manter o regabo]e publicitário e
grnou novamente que a sessão se não [estivaleiro de Vilamoura, não' pro- REALIZA-SE' em data próxima em
realizasse" agravado' ainda pelo facto move a reconversão agrícola da Praia Faro, no Teatro Lethes, uma ses­de o próprio local para a sua realí- da Rocha? Uns quantos hectares de são comemorativa da promulgação da
zação, a Casa do Povo, ter mantido uva de mesa (e quem diz isto diz me- 'Constituiçâo e da Revolução de 25 de
as portas fechadas, levando a que a lões, ou nabos, ou mesmo beterraba) Abril promovida por um grupo de
acta fosse elaborada à porta (pelo e teriam certamente o problema re- demo�ratas do Algarve subordinada
lado de fora).' I 'd

.'

ao tema «DEFENDER ABRIL r:"Aos Socíalistas altenses torna-se ne-
so�d:bo não faltaria, que o prÓprio RESPEiTAR A ,CONSTITUIÇÃO» .

cessãría uma profunda reflexão sobre t
., .. Da' Comissão Promotora fazem 'par-mar o raz e ntnguem aproveita, potsa· sua actuação nos órgãos' autárqui-' deixa ficar ali. E quanto à mão-de- te, entre outros:

'

,
.

'

cos já que é 'hoje 'bem claro o resul-' b b d' I Em'I'dl'o Serrane Emília' Rodngu.es,
tado'.de. terem colocad,o naos ma·os· do

-o ra ' ·.f!m ,po ena ser aque a que a ,

p CRTA não utiliza (como lhe campe- Ilídio Esteves, João Barros Madeira,
PD a Junta de Freguesia e a presi- tiria'fazer)' na limpeza das praias. Mas João Botelheiro, João Vargas, José

dência da Mesa da Assembleia. qual limpeza, qual carapuça! Fava é Rosado, Júlio Carrapato, Luís Cata:
Das consequências dess'a ingenuida- que é bom - e quanto mais me- '.rino, Luís Filipe Madeira, Manuel

de, para. não' dizermos já irrespons�- ¡horI .. , Ramir4lS' Fernandes e Vítor Neto.
bilidade ou conivência, a população
de Alte está sófrendo as consequên-
cias.»

.

Candeias Nunes

O FAVAL A BEIRA-'MAR

/

MUNDO
'F'O:RA';

A Comissão de Fregue.�ia da APU '

'

Aliança' Povo Unido

POSTO DE TJtA�$AÇÃO

OS PRIMEIROS, TELEFONE'S
;INTEIRAMENTE DIGITAI� DO
MUNDO INSTAL'lDOS NA JU­

TLANDIA, DINAMARCA

,Copenhague; a, Standard Electrik
Kirk A/S, subsidiária dinamarquesa
da International Telephone .and Tele­
graph Corporation anunciou ter rece­

bido uma encomenda da Companhia
/
Telefónica da Jutlândia,' para os pri-
meiros telefones inteiramente digitais

. produzidos ,para, utilização pública.
Esta encomenda foi tornada pública

por ocasião de uma
.

visita do Sr.
Lyman C. Hamilton, presidente exe­
cutivo da ITT, à Companhia Telefó­
nica da Jutlândía (JTAS).
Estes aparelhos são parte de um

programa, global estudado
-

especial­
mente pela ITT pata a ITAS, deno­
minado «SISTEMA 12»" que. inclui a

produção e montagem na Dinamarca
de três centrais telefónicas electróni-
cas digitais.. ,

'

Os novos telefones entrarão em ser­

viço juntamente com as estações digi­
tais do' «SISTEMA 12»,. entre 1980
e 1982, em toda a rede telefónica da
JTAS.

.

-. A encomenda é o resultado de anos
de estudos 'Intensivos' ,e experimenta­
cão de diversas alternativas técnicas
pela 11'1', 'em estreita .colaboração com

a Companhia Telefónica de Jutlândia.
Os. primeiros modelos de .telefones de
circuitos digitais PCM (Pulse Code
Modulation) foram. instalados. e testa­
dos naquela rede telefónica durante
1978 ..

O 'novo aparelho digital, que utiliza
a caixa do antigo «Digital 2 ODD»,
é controlado por um microprocessador
que lhe possíbilíta a transmissão total
de circuitos digitais .

Este sistema marca o início de uma

nova era no domínio' das comunica-,
ções, que possibilitarâ a prestação de'
novos serviços aos assinantes, até ago­
ra impraticáveis com a tecnologia uti--
lizada.

-

Entre estes serviços destacamos:
- Ao receber uma chamada, um

mostrador incorporado no aparelho
indica-nos o número do telefone que
il origina.
- Uma memória, controlada por

mlcro-prôcessador, regista os núme­
ros dos telefones' que originaram as

chamadas recebidas, e permite que os

mesmos apareçam no mostrador sem­

pre que necessário, por simples pres-
são ,numa tecla própria. .

- Possibilidade de inclusão de sis­
tema de resposta automática,' já pre­
vista no aparelho.
Estas são algumas das possibilidades

oferecidas pela utilização dos novos

telefones de circuito digital por mi­

croprocessador. - JMP /UCC

O livro mais pesado da Feira' do Livro de Frankfurt foi
criado pelo casal de escultores 'alemães Wolfgang e Annemarie
Rubach-Wilmsen (em primeiro plano na foto): o Iivró pesa'
oito toneiadas e é de granite.

.

,

Este monumento em pedra destinou-se à publicidade do
tema principal que condicionou a Feira de 1978. É possível que
esta escultura também tenha contríbuído para o Imponente
sucesso comercial alcançado pelos editores e livreiros de todo
o mundo que mais urna vez se. reuniram nesta cidade. Foi com
grande satisfação qne a «Associação da Bolsa do Comércio Li­
vreiro Alemão» promotora da Feira registou urna tendência
crescente em matéria de contactos com o estrangeiro. Já há
dois anos 'a exportação de livros alemães suplantou pela pri­
meira vez o limite de urn meio milhar de milhões de marcos

alemães. Naturalmente uma grande 'parte destes livros é expor­
tado para países de língua alemã, portanto. para a Austria e

para a Suíça. .

..
,

.

A língua, contudo, eonstltuí um factor de entrave a uma

maior expansão de livros «acabados», Em cont�apartida.os edi­
tores ínteressaram-se em, 1978 mais pelo negOCIO de lIcenças,
ou seja pela venda de direitos que lhes permltíam traduzir
um Iivr� no estrangeiro e dlstrlbuí-Io na língua nacional. Neste.
campo, e segundo a opinião dos editores, ainda há várias lacu- -,

nas a preencher: Dos 48700 títulos publicados no ano transacto
no mercado alemão, 3 400 foram traduzidos 'para outros idio-
m�

..

-

No entanto, os" alemães dão uma maior preferência' à lite­
ratura estrangeira, pois' no mesmo espaço de tempo traduzi­
ram-se '5 874 títulos estrangeiros para a língua alemã. Para os

editores alemães é motivo de uma atracção especial o mercado

americano que continua a registar urn' grande volume de

vendas.
.

, A Bepública Federal da Alemanha, .porém, encetou neste
dominio contactos positivos com os seus. países vizinhos e .eom

as nações .do leste europeu. A Hungria, a Jugoslávia e a Poló­
nia procuram. o estabelecimento de contactos mais intensivos •

Até a Uniãó Soviética, que há dois anos aderiu ao acordo mun-:
dial sobre direitos de autor, demonstra um interesse crescente

neste sentido.

TERRENOS
.

P'ARA INSTALA­

COES DA PRODUCAO DAS
COOPERATIVAS DE LAGOS

Foi ent_regue na Cãmara Municipal
'de Lagos um ante-projecto de insta- ,INJ,>ÚSTRIA HOTE'LEIRA.E IM­
lações da produção para as Coopera­
'tivas de' Lagos em cuja memória des-
critiva se pode ler: Está causando sérias apreensões no

«o desenvolvimento e a consolidã- sector hoteleiro a possibilidade ,de,
ção das formas de propriedade social ainda no córrente' ano, ser aplicado o

dos meios de produção, ,de entre as Imposto de Transacção para a 'hote­
quais o sector cooperativo assume hoje laria e similares. Tal, facto e segundo
situação de .particular relevo no País, a opinião dos dirigentes da Associa­
é imperativo constituciona'l, e exige ção dos Hoteleiros do Algarve «viria
portanto o empenhamento activo e laI1cllr a"indústria no caos».

. permanente de todos os níveis do Po- 'Tais .apreensões e as' nefandas in-
, der constitilído. fluências que a medida pode vir a ter

O movimento- cooperativo ass�me numa actividade básica para a 'econo­
integralmente a 'súa quota-parte da mia do País foi, referida em telegra­
responsa:bili�adc:: na luta pelo' atiI?-gir.. mas 'enviados aos órgãos de soberania,
daquele obJectIvo, e, neste �entldo, Entende-se bem da apreensão. que
promove e des�nvolve as acçoes que se vive no sector. Os -contratos já cele­
lhe competem, dentro do âmbito que brados com os operadores turísticos
está ao seu alcance, não contemplam este novo' encargo,

.

Face à hostilidade, já .s�m cobertu- o que os levou, a solicitar o prazo
ras, de centros de declsao do a-pa- ,mínimo de um ano antes da aplica-'
relho d0.Est�do às vias .constituc!onais ção no, sector hoteleiro do Imposto
de ,orgamzaçao' ecenóml�a e SOCIal do de Transacção. Nos seus telegramas,
PaIS, e destacalldo-se hOle entre aque-, os responsáveis pela hotelaria do Al-
Ies centros o próprio Governo Central, .

acentua-se a necessidade de' extrema -_....._�.....--------­

firmeza, aproximando-se até· da for-

O
.

A Ima de resistência nacional, nos actos C C'a rve)
dos sectores realmente decididos à 5
defesa da Constituição da República,
e à prossecução dos' seus objectivos,
no 'respeito pela sua qualidade demo­
crática.
De entre as acções decisivas pa.!'a o

reforço do sector coop�rativo es�ão
(Ooncluf na 4.· pdginaJ

, ENTROU no 72.2' ano de publicação
o semanário «O Algarve», decano

,da impr,ensa algarvia, qú�· se publiCá
em Faro.

'

Ao seu director, Arthur Serrão e

Silva e' a quantos trab,alham em «O

Algarve» as nossas· felicitações .

, garve;· para além da «compreensão»
'a que apelam dos órgãos de soberania
: referem que «a desvalorização do e.s­
'cudo não paga a_ inflação 'nem as dí­
;vidas enormes acumuladas deste 1974»
; e que" a aplicação imediata do referido
,

imposto redondaria num autêntico
: «desastre». '

. «TURISMO, ALGARVE

DÉCADA 80»

f No decurso' da reunião do Rotary
¡ Olube de Portimão, efectuada no Ho­
í'tel do Golf da Penina, o presidente
da Comissão Regional de Turismo do

Alg�rve, Cabrita Neto, pronunciou
uma palestra sobre «Turismo, Algar-"
Ve Década 80».

TV ALEMÃ VEM FILMAR

AO ALGARVE

.FARO em not,ieia
ANIVERSÁRIO DA CONSTITUI­

çÃO .....,. ASSINALADO }!:M FARO

Ó Governo CiviÍ do Distrito assi­
nalou, com uma 'sessão realizada n!i
Assembleia Distrital de Faro, o am­

versário da aprovação da CQnstituição
da República. Foi co.nferent¡; o dr.
Júlio Filipe de Almeida Carrapato,
que se encontrava ladead,? pelos drs.
Manuel Fonseca (Secretáno Ger¡il do
Governo Civil) JoaquIm Magalhães
e José Neves Jr: e Alvaro Correia (em
representação da Câmara: Municipal
de Faro. O Governador Civil do Dis­
trito falou sobre «A Constituição -

alguns traços dominantes».
.

Seguhdo o teor da conferêncIa pro­
ferida são traços dominantes da Cons­

tituição:
1) humanis�o, no seu, significado'

total; 2) autonomia autárquica; 3)
irreversibilidade, quanto a algumas
instituições fundamentais.
Desenvolvendo cada um de_stes te­

mas sustentou o dr., Almeida Carra­

patd: que quanto ao humanismo, no

seu sig_nificado total, contr¡,¡.põe-se hu­
manismo liberal, que qualificou de hu­
manismo de «o homem pelo homem»
e que considel"av;:l o cidadão em si

mesmo, isolado 'de condicionantes his­
tóricas e sociais, o humanismo socia­

'lista, de que a Cónstituição, em vá­
rios preceitos, que enumerou, se fez
eco.

Ainda dentro deste tema,' por que ,;

haverá que liberta.!' o indivíduo, mas,

para tarito, qUe desenvólver e libertar
os grupos sociais, porque. não �averá
homens livres fora duma socIedade
livre afirmou que não deverá, 'hoje
conrlgurar-se o humanismo sem o seu

relacionamento 'socialista.
, .

Entrando' no tema. da autonomIa

autárquica, abordou extensamente o

problema do poder local: quê a Cons�
. tituição quis descentrah.zad? �pon­
tou vários preceitos. cons!ltuclO�l;lIS q1,le

evidenciam uma ftlosof!a �obhca. de
democracia 'local, a construIr na base

da descentralização administrativa, o

que o legislador ,or�in�rio,
.

ou tem

contrariado ou so tmlldamente tem

ensaiado.
Sustentou que a descentralização,

que implica devolução de pode�es "do.
aparelho central do Estado aos orgaos
do poder local, terá que' construir-se

apoiada em quatro grandes colunas,
que enumerou:

. ."

«a) ampliação· das atrlbUlçoes das

autarquias; b) ,ampliação da esfer� de

competência dos ótgãos ;a�tárqUlcos,
com respeito pela coleglahdade. dos

seus executivos, o que,. ale�ou e exe�­
plificou, quanto à fregueSIa, o mUnI:
cípio e o distritó, nem. se�pre" a leI

vigente observ�u;.c) dlllamlzaçao. do
preceito constItucIOnal gue preve. �
participação das �opulaçoes na açlml­
nistração autárqUIca, ao nível .da fre­

guesia; d) revigora..me.nto das �lI1ançaS
locais, sem o que nao havera I?od�r
local autónomo, no contexto umtán�
do pais. ,

' '.
: �'

A este propósito consIderou a leI
das finanças locais o principal Jactor
de descentralização até hoje criado,
defendendo a sua urgente impl,ementa­
ção, regulamentação e aplicação. Sa:
Iientou ainda alguns aspectos da leI

que não carecem de regulamentação
governamental para a sua imediata

aplicação.
No tocante à irreversibilidade da

Constituição, afirmou que ela só o é

(OonclUi na V pdgftna.)'

"No decurso da segunda quinzena
,de Maio, desloca-se ao Algarve um

grupo de técnicos da cadeia 'de tele­
'visãe da República Federal Alemã -

«ZDF», a fim de efectuar uma série
de fHmagens sobre aspectos artesa­

nais, tais como o fabrico de pão, o

,fabrico manual de sapatos, a activi­
dade dos alfaiates e das costureiras,
entre outras. As filmagens serão di­
rigidas por Heine Schmidt, conhecido
produtor de filmes.

(Oo.nolui tm I.· pdgtna,J

Pista de ,atletismo
e piscina em' Faro

A ASSEMBLEIA Municipal de Faro,
reunida extraordinariamente, deli­

berou autorizar o executivo cam¡¡.rá-
,rio a dispender as verbas necessárias
à expropriação por utilidade'-pública
dos terrenos nêcessário$ à· construção
de um cómplexo desportivo nã capital
algarvia.
Situar-se-á o mesmo junto às futu­

ras instalações do ensino superiot, en­
tre a Penha· e o Rio Seco, ocupando
uma área de 9 hectares.
O complexo incluirá a construção

de uma pista de atletismo e de uma

piscina, para as quais' já existem as

necessárias comparticipações da Di­
recção-Geral dos Desportos.

o melhõr sortido encontram V. Ex.ao na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (cASIA. iDOS
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